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ORGANO OFICIiL DEL APOSTADERO DE LA HADANA, 

te 

T E L E G - K A K A S D E A N O C H E 

NACIONALES 
Madrid, 13, 

Y A N O SE V A 

E i eeñcr Romero Roblado ha disisii 
do ir á rocíbir al general Wey ler . 

Cuando este desembarque le consultara' 
para ponerse de acuerdo respecto a l ! 
gar y ai d ía en que deben verse para 
ner una entrevista. 

I N C J N D A C I O X E S 
Aumentan las inundaciones en las pro 

vincias de Zaragoza y Teruel . 
C A S T E L A K 

Se asegura que el señor Castelar ti 
el propósito de volver á la vida públ i ca 

C A M B I O S . 
S n la Bolsa se han coti:aá3 h j y la 

libras esterlinas á 33-5!3. 

me 

EXTRANJEROS 
Nueva York 13 de noviembre, 

E M P R E S T I T O O F R E C I D O 

Dicen de Londres, que el conocido ban 
quero Hooley ha ofrecido al Gobierno de 
E s p a ñ a levantar un emprés t i to de tres 
y medio millones de libras esterlinas, a* 
cuatro por ciento, con tal que le sea ga 
rantizade bajo las mismas bases que las 
del antiguo e m p r é s t i t o realizado sobre 
las minas de azogue que posee aquella 
nación, 

E s p a ñ a tomará en cons iderac ión di 
chas proposiciones. 

í D e Du»s t ra ed ic ión ii? ayer d o n n g o . » 

T E L E S E A . M A S D3 20T. 

NACIONALES 
Af'idrid, 15. 

L O S C A R L I S T A S 

Se h a inaugurado en esta Ccrte un 
nue": circulo carlista. 

o N E G A T I V A 

L a d iputac ión provincial de Mallorca 
se ha negado á asociarse a l a manifesta­
ción que en aquella ciudad se proyecta á 
favor del general Weyler , por temor de 
que revista carácter pol í t ico a n t i d i n á s ­
tico. 
I M P R E S I O N E S D E C A y A L E J A S 

E l Hera ldo de J l a d v i d publica 
un telegrama de los Estados Unidos en 
el cual el señor Canalejas trasmite sus 
impresiones. 

Dice que disminuyen en los Estados 
Unidos las tendencias anexionistas, y 
que se advierte, lo mismo entre los cuba­
nos revolucionarios que entro los hora-
t r s s pol í t icos de aquel país , una actitud 
expectante, pero nada adversa, que debe 
E s p a ñ a aprovechar para obtener é x i t o s 
militares y pol í t icos . 

E L M E N S A J E D E M C K I N L E Y 
Se dice que en el próximo mensaje que 

dirija á las Cámaras de los Estados U n i -
nido?, Mr. Me. Winley , és te , después de 
censurar el sistema de guerra empleado 
por el general Weyler , ofrecerá colocarse 
tn una actitud benévo la . 

E X C I T A C I O N E S 

De todas partes, as í de E s p a ñ a como 
del extranjero, llegan al Gobierno exci-
tacioues para que no vacile en la implan­
tación de la a u t o n o m í a en las Antillas, 
en satisfacer las aspiraciones de esos 
p a í s e s , en celebrar tratados de comercio 
que m e j ó r e n l a s relaciones mercantiles, 
de acuerdo con lo que tengan de razona­
bles las instrucciones que ha llevado i 
Madrid el ministro de los Estados U n i ­
dos Mr. Wccdford. 

F A L L E C I M I E N T O 

Ha fallecido repentinamente el obispo 
de tóallcrc*, dsn Jacinto María Cervera. 

C O N S E J O 

Mañana se ce lebrará Consejo de Mi­
nistres. 

T E L E G R A M A S D E H O Y 

EXTRANJEROS 
Kveva Y orí-, noviembre 15. 

E N E L B R A S I L 

Scbre cíen personas han sido arresta­
das en Río Janeiro, por resultar compli­
cadas en el reciente atentado contra la 
vida del Presidente Moraes. E n t r e ellas 
s^ encuentran un Senador, tres Diputa-
dcs a Cortes y un ofioial d&l Ejérci to , 

E N O R I E N T E 

S I Londnn Times pubrea un te­
legrama do Viena en que se dice que rei­
r á grande Inquietud en les Ealkanes: 
que las relaciones actuales entre la Puer­
ta y la E u l g a r í a son muy tirantes, y que 
el pervenir en Oriente no se maniños ta 
xnuy tranquilizador por cierto. 

L L E G A D A 

H a llegado, procedente de la Habana, el 
yapor C i t u o f m i s h l n r / t o n . 

E L P A N A M A 
E s t e vapor de la l ínea e spaño la entre 

la Habana y Nueva York , en tró esta m a ­
ñ a n a en dicho ú l t i m o puerto. 

[Quedoprohibida lú reproaucolóa de 
loa tdcgravuis que anteceden, con orrujlo 
al articulo 31 d i la Ley de PíOjsiedñd 
lnUleciwU.Í 

ienzasi á venir 
E n e l v a p o r a m e r i c a n o q u e l l e ^ ó 

aye r á este p u e r t o p r o c e d e n t e de 
los Es t ados U n i d o s , b a n r e g r e s a d o 
m u n e r o s a s f a m i l i a s que h a b í a n e m i ­
g r a d o á l a v e c i n a r e p ú b l i c a a l pata* 
l l a r la a c t u a l i n s u r r e c c i ó n , y sob re 
t o d o a l i n a u í í u r a r s e l a p o l í t i c a d e l 
g e n e r a l W e y l e r . 

C o m i e n z a , pues , á d a r sus n a t u ­
rales r e s u l t a d o s I» p o l í t i c a d e l se-
ñ c i S a g a s t a , a d m i r a b l e m e n t e secun­
d a d a p o r ei i l u s t r e g e n e r a l B l a n c o . 
A l r enace r l a c o n l i a u z a e n e l p a í s y 
l a e speranza de u n a p r o n t a y d e í i -
n i t í r a paz, e m p i e z a n á r eg resa r á é l 
los q u e v i v i e n d o en el e x t r a n j e r o , 
a ú n s i n c o n s p i r a r y s i n hacer causa 
c o m ú n con los separa t i s tas , f o r m a ­
b a n , s i n e m b a r c o , u n n u m e r o s o n ú ­
c leo de c u b a n o s q u e d a b a n a l g u n a 
fuerza m o r a l á l a i n s u r r e c c i ó n , pues 
c o n su v o l u n t a d ó contra , e l l a , e ra 
a p r o v e c h a d a e n ese s e n t i d o su pre ­
senc ia a l l í p o r l a J u n t a r e v o l u c i o ­
n a r i a de N e w - Y o r k . 

S i í r a u l a s cosas c o m o v a n , c o n t i ­
n ú e e l r eg reso á C u b a de los e m i -
g rados , q u e d e r e d u c i d a l a c o l o n i a 
c u b a n a d e X e w - Y o r k a l p e q u e ñ o 
g r u p o de sepa ra t i s t a s i r r e d n c t i b l e s 
j u e f o r m a n p a r t e de l a J u n t a y 

q u e v i v e n de los recursos q u e esta 
saca á los c u b a n o s que r e s i d í a n e n ­
t r e e l los p o r neces idad , y s e remos 
en tonces si p u e d e n se i ru i r f o r m a n * 
do, c o m o h a s t a ahora , en los E s t a ­
dos U n i d o s , l a a t m ó s t ' e r a q u e t a n t o 
d a ñ o h a hecho á n u e s t r a causa, á 
l a causa de E s p a ñ a . 

S e j í ú n nues t r a s n o t i c i a s , e n los 
p r ó x i m o s vapo re s q u e l l e g u e n de 
N e w - Y o r k y o t r o s p u e r t o s a m e r i c a ­
nos, son esperadas n u m e r o s a s per­
sonas q u e v i e n e n de n u e v o á su 
h o g a r , desde d o n d e b e n d e c i r á n a l 
G o b i e r n o de S. M . y a l g e n e r a l 
B l a n c o p o r habe r d e v u e l t o á este 
p a í s l a paz de los e s p í r i t u s q u e h a 
de p recede r á l a paz m a t e r i a l . 

Excitación patriótica 
R e f i r i é n d o s e á los n o m b r a m i e n ­

t o s d e n u e v o s g o b e r n a d o r e s d i ce 
n u e s t r o c o l e g a L a U n i ó n , de G ü i ­
nes-. 

Con efecto, esos nombramien tos los 
ha hecho el Exorno, s e ñ o r Gobernador 
General , por d e l e g a c i ó n del Gob ie rno 
Supremo, como m á s tarde n o m b r a r á el 
Consejo de M i n i s t r o s co lon ia l y todos 
los d e m á s empleados de esta t i e r r a , 
t an hermosa, t a n d igna de todas las 
grandezas humanas, como desventura­
da ha sido hasta la fecha. 

Sostener, por tanto, u n d ia m á s , l a 
rebel ión armada, que abrasa en llama 
los campos; que derrama á torrentes 
la sangro generosa de hermanos, que 
no se odian, que no pueden odiarse 
porque jamás se han visto la cara, y 
que caupa la muerto por hambre, do 
millares de n iños y mujeres indefensos 
que son carne de nuestro cuerpo y un 
suspiro de nuestras almas, no es ni 
p a m ó r i c o ni humano, por la razón ob­
v i a de que la a u t o n o m í a es de todos 
los r e g í m e n e s coloniales y metropoliti-
eos el más libre, como lo comprueban 
los grandes estados llamados Atema-
nia y A m é r i c a del Norte, sin que te­
man loa pa í se s qu3 lo disfrutan á las 
asechanzas ú& que son obieto las pe-
quefias nacionalidades independien­
tes. 

A l m a c é n e n s e , pues, pronto, los fusi­
les y los machetes: d é m o n o s el abrazo 
do bermauos insulares y peninsulares, 
y procuremos todos que Cuba , dentro 
de la a u t o n o m í a , que es la m á s hermo­
sa libertad, y a la sombra de la nacio­
nalidad e s p a ñ o l a , que es nuestra m a ­
dre c a r i ñ o s a , recobre en niazo breve 
su perdida grandeza y s e e i e v e á l a al­
tura que e s t á l lamada á conquistar 
por la fecundidad de su suelo y la l a ­
boriosidad é inteligencia do cuantos 
aquí viven, ganosos unos y otros de 
P A Z , C U N C 0 R D 1 A r V E N T U II iüÜüi • 
t a s . 

Nosotros, hoy como ayer, l lamamos, 
en nombro del partido autonomista, al 

seno de la legalidad á cuantos, en un 
dia de extravio, que tallos los hombres 
tienen, se Uau puesto fuera de e l la . 
¡No m á s horrores! ¡ V i v a la pazí 

B I E N V E N I D O S 
E n e l v a p o r e s p a ñ o l ^ n i Affíistín 

h a n r e g r e s a d o es ta m a ñ a n a a l seno 
de es ta soc iedad , d o n d e son t a n j u s ­
t a m e n t e e s t i m a d o s , n u e s t r o q u e ­
r i d o a m i g o y c o r r e l i g i o n a r i o e n t u ­
s ias ta D . M a n u e l H i e r r o y M á r m o l , 
su d i s t i n g u i d a esposa, l a s e ñ o r a 
B l a n c a M a s i n o y sus dos l i n d a s 
n i ñ a s A m a l i a y A m e l i a . 

L o s s e ñ o r e s de H i e r r o q u e h a n 
p e r m a n e c i d o v a r i o s meses en l o s 
Es tados U n i d o s , c u y a s p r i n c i p a l e s 
p o b l a c i o n e s v i s i t a r o n , f u e r o n r e c i b i ­
dos e n dos r e m o l c a d o r e s y en e l M u e ­
l l e de l a M a c h i n a p o r n u m e r o s o s 
a m i g o s p a r t i c u l a r e s y p o l í t i c o s , c o n ­
t á n d o s e e n t r e é s t o s u n a n u t r i d a 
c o m i s i ó n d e l a D i r e c t i v a d e l p a r t i ­
d o K e f o r m i s t a c o n su d i g n a P res i ­
d e n t e e l E x c e l e n t í s i m o s e ñ o r M a r ­
q u é s de K á b e l l . 

E l DIARIO DE LA MARINA e n v í a 
s u a t e c t u o s o s a l u d o de b i e n v e n i d a 
a l s e ñ o r H i e r r o y M á r m o l y á su 
d i s t i n g u i d a f a m i l i a . 

ral , medios mo.jornr propiedad territorial , 
ganadería , producciones azúcar , tabaco, 
consulte interesados remitiendo con u r ­
gencia resultado consulta. 

M I LEE. 
A y e r r e g r e s ó á l a H a b a n a e l 

c ó n s u l de los E s t a d o s U n i d o s , M r , 
Lee , el que s e g ú n h a d e c l a r a d o , n o 
t r a e m i s i ó n espec ia l de n i n g u n a 
clase," v i n i e n d o s e n c i l l a m e n t e á o c u ­
p a r s i l p u e s t o u n a vez q u e h a t e r ­
m i n a d o l a l i c e n c i a q u e l e f u é c o n ­
ced ida . 

M á L e e h a n e g a d o t a m b i é n l a 
especie q u e f u é t e l e g r a f i a d a á M a ­
d r i d y á la H a b a n a , d e h a b e r s i d o 
o b s e q u i a d o c o n u n b a n q u e t e d e 
de sped ida p o r los l a b o r a n t e s c u b a ­
nos y q u e en él se h a b í a n p r o n u n ­
c i a d o b r i n d i s f a v o r a b l e s á l a c a u s a 
s e p a i a t i s t a . 

Sea b i e n v e n i d o e l s e ñ o r C ó n s u l 
a m e r i c a n o . 

dancia General de M a r n a y C a p i t á n 
del Puer to . Le a c o m p a ñ a su ayudan te 
el teniente de nav io don J u a n P>. A-
g n í l a r . 

Gl s e ñ o r Pastor t o m a r á p o s e s i ó n de 
su nuevo cargo a l medio d i a de hoy. 

Le saludamos afectuosamente. 

E s t e g e n e r a l , q u e h a t e n i d o á su 
c a r g o e l m a n d o de l a D i v i s i ó n de 
M . i u z a n i l l o y B a y a m o , r e g r e s ó a y e r 
a l a H a b a n a , p r o p o n i é n d o s e hacer­
l o e n b r e v e p a r a la P e n i n s u l a . 

Seu b ienvenido . 

El general Figneroa. 
A bordo del vapor correo Alfonso 

X l í ha regresado a esta capital el ae-
ueral de brigada don JJiego Pigueroa. 

Sea bien venido. 

- i 
1 

L 

£1 Capitán del Puerto 
A bordo del vapo r correo Alfonso 

X I I , que en t ro en puerto esta m a ñ a ­
na, ha l legado el c a p i t á n de nav io de 
1* ciase don L u i s Pas tor Landero , 
nombrado segundo Jefe de la C o m a n -

S e g ú n nuestros informes los Cuerpos 
do Bomberos de esta c iudad , que por 
causas agenas á su v o l u n t a d , no han to­
mado par te este a ñ o en los cul tos que 
en honor de l a Virgen délos Desampara­
dos se han efectuado en la iglesia d e l 
Monserra te , han ten ido la feliz idea do 
asociarse á la Keal y M u y I l u s t r e A r -
c h i e o f r a d í a de los Desamparados, pa ra 
celebrar una g r a n tiesta en obsequio de 
los pobres, y p r inc ipa lmen te de las fa­
mil ias de los reconcentrados; fiesta que 
con gran esplendidez se l l e v a r á á efecta 
en uno de nuestros parques de la cal le 
del Prado, por ser el l uga r m á s apro­
piado para ello. 

Pa ra la o r g a n i z a c i ó n de l a fiesta se 
r e u n i r á n hoy ó m a ñ a n a los Jefes de 
Bomberos y los hermanos de l a A r c h i -
c o f r a d í a de los Desamparados, nom­
b r á n d o s e d e s p u é s las Comisiones ne­
cesarias para l levar á cabo t a n feliz 
idea. 

E n la fiesta de la Car idad,—pues no 
de o t r a manera debe l lamarse la que 
se ha de celebrar, por ser su p r i n c i p a l 
objeto el f a c i l i t a r recursos á las fami­
lias r e c o n c e n t r a d a s , — t e n d r á in te rven­
c i ó n l a J u n t a de S e ñ o r a s que con ese 
objeto hace t i e m p o viene socorr iendo 
á los pobres, y en la que t o m ó par to 
m u y p r i n c i p a l para su f u n d a c i ó n el se­
ñ o r B r u z ó n , Gobernardor de esta Be-
g i ó n . 

Tan p ron to tengamos pormenores de 
esta hermosa fiesta, los daremos á co­
nocer al p ú b l i c o . 

Por ahora solo nos res ta fe l i c i t a r á 
los in ic iadores de t a n bel lo pensamien­
to, que son los s e ñ o r e s O r d ó ñ o z y Cas­
t i l l o , Jefes de los Cuerpos de B o m ­
beros. 

A y e r , esta docta C o r p o r a c i ó n , cele­
b r ó s e s i ó n p ú b l i c a o r d i n a r i a . 

E l D r . Santos F e r n á n d e z leyó u n 
sentido elogio del D r . B r a u l i o Saenz, 
s u s p e n d i é n d o s e inmedia tamente la se­
s ión en memor ia del tinado. 

H a b í a numerosa concurrencia . 

LONJA DEJIVERES. 
VENTAS EFECTUADAS U O V 

A l m a c é n : 
100 cijas latas de 23 libras aceite, á 23 

rs. nr. 
20 c. i d . 0 id. id , A 24 id . 

500 cijas cogúac I-iubiu (detaliadas) á 
$14 c. 

30 sacos cafó Haciftnda, ó $22 qtí . 
20 id . id. c ó m e m e limpio, á $10J quin­

ta l . 
200 sacos arroz semilla corneóte , á 71 

rs. ar. 
100 id. id. id. 1», á S rs. ar. 
30 cajas latas chorizos de Asturias, A 

1 U rs. la ta . 
20 id . i d . id . , á l l i r?. id. 
25 sacos avellanas de Tarragona á $7 

qt l . 
100 cajas medias botellas cerveza P[P^ 

liescrvado. 
200 id. i tarros id. T. Bdo. 

MERCADO MONETARIO. 
T M P O R T A O I Ó N . 

Por el vapor e s p a ñ o l Navarro, ha 
recibido el señor F . Garc ía la cantidad 
de $^,U0U en plata e s p a ñ o l a , 

C A M B I O S 
Centenes á 6.58 plata, 

E n c a n i i d a d c s á G . f iO plata. 
Lnises á 5.25 plata, 

E n c a m i d a d e a 4 5.27 plata. 
P l a t a 7 0 } á 7 0 i v a l o r 
Calderi l la C8"á 70 valor 

EL 6BAN ALMACEN DE PELETERIA 

W t l M DE W f f l l D I l S , 
E n el d í a de ayer p a s ó el Pres iden­

te in ter ino del C í r c u l o de H a c e n d a d o s 
á sus representantes y á i m p o r t a n t e s 
propie tar ios de Matanzas , C á r d e n a s , 
P inar de l K i o . Cienfuegos, Santa C l a ­
r a . S a g ú » , C a i b a r i é n , M a n z a n i l l o y 
Ci iba , el s iguiente te legrama: 

Consultaclo Círculo de Hacendados c a ­
ble Ministro, cond-acto Gobernador Gene-

T i e n e e l g u s t o de p o n e r e n c o n o c i m i e n t o d e s u d i s t i n g u i d a y n u m e ­
r o s a c l i en t e Ja y d e l p ú b l i c o e l e g a n t e , q u e h a p u e s t o á l a v e n t a u n a 
g r a n r e m e s a de S O M B R E R O S do i n v i e r n o , ú l t i m a s f o r m a s y de l a m á s 
a l t a N O V E D A D . 

Y a s a b e n l a s A B i O E T T I T D A D I Q C1US á P £ s a r d c l 
f a v o r e c e d o r a s de f W J B a » 19 1 I f"* íA I W b u e n g u s t o q u e 
es ta ca sa t i e n e a c r e d i t a d o , s i e m p r e se v e n d e n l o s S O M B R E R O S desde 
u n L U I S e n a d e l a n t e . 

A u n C E N T E N l o s e s p e c i a l e s é b i g i é n i c o s C O R S E T S , h e c h o s es-
p r e s a m e n t e p a r a AL TETJT FAKIS. 

C i n t a s , enca jes , p l i s s é , c r e s p o i n g l é s p a r a l u t o . F a l d e l l i n e s , ca rga ­
d o r e s , g o r r o s , c a m i s i t a s p a r a n i ñ o s y b u e n s u r t i d o e n l e n c e r í a p a r a 
S e ñ o r a s . 

Se v i s t a n COCHES CÜXAS y CAN ASTILLAS. 
TERCIOPELO MIKOiK g r a n s u r t i d o e n c o l o r e s de m o d a . 

Se h a c e n C O R S E T S p o r m e d i d a . 
S'e v-enden j u n t o s ó s e p a r a d o s c u a n t o s a v í o s s.2 n e c e s i t a n p a r a l a 

c o n f e c c i ó n de SO MURE ROS y de CORSETS. 

SITUADO EN SAN RAFAEL ESQUINA A INDUSTRIA 
Satisfecho, m á s qaas satisfecho, orgulloso dcl inmenso público 

que á diario visita esta casa, y dispuesto á corresponder á tan seña­
lada protección, desde hoy liquidaremos grandes remesas de calza­
do, casi por la mitad de lo que valen. 

Padres de familia, atención. 
1,000 docenas de borceguíes de becerro y charol de los números 27 aJ 324 á 

$1-50 plata el par. Valen $3. 
2,000 docenas Imperiales, piel de Kusia, de colores, corte Blnclier y sin Bln-

cher, americanos, de los nnms. 22 al 32, valen $3, á $1-50 plata el par. 
1,500 docenas Polonesas 6 Imperiales Cabritilla Glacé con puntera de clia' 

rol, números 22 al 32, a $1-30 plata el par. 
S O L O " E L B A Z A R I N G L E S " L O P U E D E H A C E R 

O B I S P O N. 101 . 
o 7830 a l t 

eo j M y en flores a r i É i e s . 
T E L É F . N . 686 . 

a o l l .{1-14 

de las FIEBRES INTERMITENTES por rebeldes que sean 
C O U L A S 

Pildoras del Br. Lassar do venezneiii. 
6 C N e í i c a c í s i m a a y cte r e s u l t a d o seguro!! ¡ j N u n c a fa l lan! ! ¡ ¡ S O N 

u u r e n i e d i o a d m i r a b l e con el c u a l se g a r a n t i z a la c u r a c i ó n ! ! ¡ ¡ S O N s u ­
p e r i o r e s á e n a n t e s r e m e d i o s se h a n a n u n c i a d o h a s t a e l d i a p a r a l a 
c u r a c i c n de l a s c a l e n t u r a s l ! A 2 5 C T S . C A J A . 

D e p ó s i t o p r i n c i p a l : F a r m a c i a y D r o g u e r i a E L rKOGRESO, O - K e i l l y 
9 S , entre V i l l e g a s y B e r n a z a . H a b a n a , y e n todas l a s bot icas a c r e d i 
; a d a s de la H a b a n a . C 1 5 5 3 * ^ ^ X 3 - 4 N 

500 docenas polonesas cabritilla Glacé, puntera de charol, Caraman-Clu-
may, de los números 31 al 39, á $1-50 plata el par. 

700 docenas zapatos Caraman-Oliimay, los hay en charol, cabritilla Glacé 
y piel Ensia, de los números 31 al 39, á $1-50 plata el par, 

1,500 docenas Polonesas ó Imperiales, cabritilla Glacé, con puní era de cha­
rol, del celebrado fabricante Lair 8. Shober de Filaclelfia. á $2-57 
plata el par. 

PARA C A B A L L E R O S 
Es el delirio, pues el que traiga $1-75 en plata, se lleva un par do 

borceguíes ó botines, que valen $i. 
" E L B A Z A R INGLÉS" D E N A D A S E O L V I D A 

SEÑORES MILITARES 
Liquidamos 1,000 capas de seda barragán y goma por la mitad de lo que valen. 
Grandioso surtido de calzado para campaña . 
N O T A . — Participamos á nuestras simpáticas favorecedoras haber despachado la segunda 

remesa deToIouesas Eusas y zapatos bajos á lo construidos en las íábncas 
que esta casa posee en Cindadela y Mahon, dirigidas por los mejores maestros de Europa. 

Para caballeros también despachamos los célebres botines y borceguíes en becerro negro 
y blanco, á lo Guillermo I , calzado que se hizo célebre por su elegancia y duración. 

GRAN DEPOSITO DE EQUIPAJES, ALFOMBRAS Y COLCHONETAS 

E L B A Z A R I N Q L _ 
SAN R A F A E L , ESCtülNA A INDUSTIIIA. 

TELÉFONO: 1,319. TELÉGRAFO: OTERO. 
c}504 7 o11 c3UO 

FCNCION PARA HOY 15 DE NOVIEMBRE. 
i l a s oche: V I E N T O E1T P O P A . 

A l a s nueve ; X ,OS Voluntarios, 
Xui^lluvJ UÜJ ÍIÍJJJIUU 

Gran Compañía de Z&rzucla. 

P E E C I O S TOH C A D A T A N D A . 
Oro. B i l í , O ro . U i l l . 

F x n s r o i o n s r r o z a 

G r i l l é i I? ; 2C 6 Ssr. 
p » o 

P a i c o i l » y 29 p i ío 
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Butaca cot í d e m . . 
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P r e s t e ]a obra ó e gran aparato 

E l Bergantín Adelanté . 



DIARIO DE LA MARINA ̂  ^ ie 1897 
GÉentp General de la Isla le Cuta. 

B A N D O 
I C N R A M O N B L A N C O Y E R E N A S . 

Marques dt> P e ü a Plata , G ú b e t u a -
üoi General , C a p i t á n General y 
General en Jefe del Ejercito c\e 
esta is la. 

Decidido á dispensar toda la pro­
t e c c i ó n debida por el Gobierno á, los 
campesinos reconcentrados en las po­
blaciones, be procurado, por cuantos 
medios e s t á n al alcance de la Aulor i -
d<ul, mejorar la c o n d i c i ó n a que ba si­
do reducida la pob lac ión rural de la 
I s la , mas que por electo directo de las 
uifüiddH de guerra auienoruieute a-
doptadas, por consecuencia natural de 
una incorrecc ión violenta 6 injusta 
que, impuesta a este pueblo, so üizo 
sentir desde los primeros instantes por 
iguales medios, como atentado a l a so 
berania nacional, y como empresa de 
d e v a s t a c i ó n del pa í s , pero especial­
mente como obra de pasiones extre­
mas desatadas con la mayor ía de la 
pob lac ión cubana, bonrada, ttabaia 
dora y leal, bien bailada con los pro-
g u í s o s de su creciente cultura, sat is-
lecba de la prospendrid que alcanza­
ban sus aclos, MU agricultura, indus­
tria y comercio, orgullosa de su raza 
y de su uacioualuUd y la cual, des­
p u é s de haber operado sin pertuiba-
ctoues la trans lormauión del trabajo 
enclavo en libre, olrecieudo «I mundo, 
eomo ca«ü espeeial en la insiona, uuo 
tfé los mas hermosos tnnntos de la li 
beitad liermaua con la causa del or-
dcu, eMaba resuelta a perseverar se­
renamente en el noble emptíüo de ob-
leü«r por la e v o l u c i ó n de tas ideas y 
por las pacificas luchas do la ley y dei 
derecho, la c o n s a g r a c i ó n de sus aspira­
ciones dentro de la soberanía espa-
fióla. 

A aquel fin he encaminado todos loa 
esiuerzos que he estimado oportunos 
y pertinentes, desde ordenar do modo 
expreso y terminante que so facilite <Í 
Jos reconcentrados ración diaria y que 
fie atienda debidamente á los enfer­
mos en los hospitales, hasta disponer 
por reciente liando la reorganizac ión 
de las faenas a g r í c o l a s e industriales 
y Ja normal izac ión del trabajo, para 
oue sm o b s t á c u l o s ni dificultades de 
i m i g ú n género puedan buscar todos, 
especialmente las clases poores, me­
dios de librar su subsistencia, alivio á 
su s i tuac ión e c o n ó m i c a y remedio po­
sible á sus desgracias. 

.No siendo realizable la obra de sus­
pender en absoluto la reconcentrac ión 
y de remediar de una manera inmedia­
ta los males que de ella se han deriva­
do, á no ser que se pretenda arrojar de 
las poblaciones á una muchedumbre 
compuesta en sn mayor parte de mu­
jeres y niños , para dejai la abandonada 
en medio de los campos, expuesta, por 
tanto, a sufrir males mayores que los 
que pueda ocasionarle su actual per­

manencia en los poblados y que d a ñ a n 
seguramente sobrado motivo á que se 
formulasen contra esa medida censuras 
tan graves como las lanzadas contra 
la reconcentrac ión , se hace indispensa­
ble proceder en esta materia con la 
previs ión , buen sentido y tacto que la 
realidad ríe las cosas impone y que no 
puede ta autoridad desconocer. 

Ant^ estas consideraciones,y resuel­
to a hacer desaparecer las causas del 
mal en la medida de lo posible, p r u ­
dente y mejor para todo, basta llegar 
al completo restablecimiento de la nor­
malidad de la v ida en la p o b l a c i ó n ru­
ral, he tenido á bien disponer lo s i ­
guiente; 

l * Todos aquellos reconcentrados 
que posean tincas en propiedad, arren­
damiento ó aparcer ía y que cuenten 
con elementos y recursos para valerse 
por s». mismos,pueden volver á estable­
cerse en elias y dar principio á sus 
faenas, para lo cual c o n t a r á n con la 
protecc ión y el amparo que les asegu 
ran las ú l t i m a s disposiciones sobre 
r e o r g a n i z a c i ó n de los trabajos agr íco­
las ó industriales. A este propós i to , 
o b t e n d r á n de la autoridad civi l y mili­
tar á que corresponda el predio en que 
hayan de instalarse, una a u t o r i z a c i ó n 
en la que conste el nombre de los indi­
viduos que compongan la lamilia, el 
de Jas d e m á s personas que las acom­
pañen , numero y clase de animales que 
lleven, aperos é instrumentos de la­
branza con que cuenten y labor á que 
han de dedicarse; debiendo ellos á su 
vez deiar constancia de la forma en 
que han de procurar los utensilios, ro­
pas y efectos que hayan de necesitar 
en los primeros momentos de su ins ta­
lac ión, 

J* Aquellos que no se encuentren 
en este caso, pero que como artesanos 
y jornaleros coucnrran á los trabajos 
industriales y agr í co las , podrán ha­
cerlo á condic ión de que residan en i a 
huea en que se hallen trabajando, 
pernocten en el fundo ó recinto fortifi­
cado que dicha tinca tenga y porten 
siempre consigo su correspondiente 
documento personal. 

^ A este propós i to , se considera­
rán como centros de trabajo los inge­
nios, las colonias de caña , las vegas, 
los cafetales y d e m á s ñ a c a s de impor­
tancia que se encuentren conveniente­
mente defendidas, quedando autoriza­
dos sus d u e ñ o s para tener en ellas los 
operarios y trabajadores que necesi­
ten, tanto de los reconcentrados a c ­
tualmente como de los individuos, que 
acogidos á indulto hayan llenado las 
formalidades de la p r e s e n t a c i ó n , c u i ­
dando muy especialmente de adoptar 
las medidas h i g i é n i c a s que garanticen 
la salud de la p o b l a c i ó n jornalera. 

4* E n todos los casos á que se re-
fieren los párrafos anteriores, es obli­
g a c i ó n de los d u e ñ o s , arrendatarios ó 
aparceros de las tincas constituir cen­
tros de defensa de la* zonas de cultivo 
que abarquen y en cuyo p e r í m e t r o ex­
terior se e s t a b l e c e r á n , s e g ú n ó r d e n e s 
dadas por el Estado Mayor General 
del E jérc i to , las bases de operaciones 

L A F A S H I O N A B L E 
L i q u i d a t o d a l a c a n a s t i l l a , c a n i i s i t a s , c h a m b r i t a s , g o r r l -

IDS , bit rotes , p a ñ a l e s , f a l d e l l i u e s y v e s t i d i t o s , todos de h i l o y 
íl p r e c i o s c a s i r e g a l a d o s . 

A d e m á s h a r e c i b i d o L A F A S H I O N A B L E , p o r e l ú l t i m o 
v a p o r f r a n c é s p r e c i o s o s m o d e l o s de s o m b r e r o s y toques de 
t e r c i o p e l o y fieltro, l a ú l t i m a m o d a que se l l e v a en P a r í s . 

L A F A S H I O N A B L E : L i q u i d a t o d a s l a s c o r o n a s f ú n e b r e s 
p o r l a m i t a d de s u v a l o r . 

L a F a s h i o n a b l e , Obispo 119 

i i i i . 
E n l a a n t i g u a y a c r e d i t a d a 

i peletería L4 SlASlIfllA, portales de Luz, 
§ t i e n e n e l gus to de a n i i n c i a r á s u s f a v o r e c e d o r e s y a l 
§ p ú b l i c o en g e n e r a l q u e a c a b a n de r e c i b i r p a r a S E -
g S O K A S , C A B A L L E R O S y N I Ñ O S m u c h a s n o v e d a d e s 
•<] de su e x c e l e n t e y a c r e d i t a d o c a l z a d o t a n c o n o c i d o p o r 

las p e r s o n a s de buen gusto , v c o n s t r u i d o e n su p r o p i a 
g¡ F A Ü t t l C A D E C ' / C / ^ l / ^ Z ^ . c o n m o d e l o s e s p e c í a ­
la les p a r a los p i é s de este p a í s . 

K e c o m e n d a m o s á los s e ñ o r e s p a d r e s de f a m i l i a 
» v i s i t e n l a p e l e t e r í a LA MARINA, e n d o n d e e n c o n -
§ t r a r í i n a d e m á s d e l b u e n c a l z a d o , l a v e r d a d e r a e c o n o -

m í a . 

% 

rCi p e l e t e r í a de los P o r t a l e s de L u z , v e n d e m á s b a r a t o lo 
^ que s i e m p r e r e c i b e m e j o r q u e los d e m á s . 

P i r i s y E s t i n , 
Sí tí 15'7 »!l 50.12 N £ 
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m m \ n o dos m n 
N O V E L A E S C R I T A E N F R A N C É S 

M A D . D E G I K A D I N 

(CONTINUA. 
— ¡Toaeis acaso remordí míen tos ! . . . 
_ ¡ S í ! y el recuerdo de aquel 

momento la hizo palidecer. L a since­
ridad de Margarita conoc ió que aqael 
momento la había entregado. E l amor 
sabe esprecsar todo sn luego on una 
mirada, y el esceso do su p a s i ó n con 
un beso. 

Conmovida y t rémula , se reunió con 
l a s eñora Il inaldi y los niños; t o m ó á 
G a s t ó n de la mano, y lo retuvo á su 
lado. Conocía su debilidad, para re­
sist ir á Roberto, de quien hu ía con he­
roica c o b a n l í a . S e n t í a un temor ho­
rroroso de encontrarse »ó!a con ól, y 
todo el trabajo que tomaba en detener 
á G a s t ó n , que deseaba irse 6 jupar , 
por llevar consigo de una h a b i t a c i ó n 
á otra á la seriora Rinaldi , que no de­
mostraba mucho deseo do seíjuirla, y 
para llamar á Teresa, que Sotaba im-
paciento por vestirse, todos estos es­
fuerzos de au% debilidad tan franra, 
irr i taban á la Fresnaye, le inquieta-
t a n , peio le h a c u a souroirso, y a u -
mentaban BU amo \ 

fovihiÚOñ ou el s a l ó n del piso bajo, 

c r e y é n d o s e Margarita m á s segura, se 
a trev ió á mirar á Hsberto, sin temor 
de espresarie su amor. ¡Oh! ¡quó en­
cantador parec ía á sus ojos! ¡qué d i s ­
tinguido, qué noble! Lo v e í a all í , 
rodeado de todos loa seres que le ido­
latraban; y b e n d e c í a n ; que d e b í a n su 
felicidad y hasta la existencia, á su 
valor y generosidad; estaba all í su 
hermana Teresa, á quien s a l v ó de la 
miseria, y tal vez de la d e s h o n r a . . . . 
G a s t ó n á quien s a l v ó do! lobo; todos 
los antiguos servidores de su madre, 
que h a b í a mantenido á su lado, y le 
adoraban; estaba en fin l a s e ñ o r a R i 
naldi, que no escaseaba por ól los mas 
entusiastas elogios, terminando sus 
admiraciones con este, que los resu­
mía todos, s e g ú n su opinión: " ¡ E s tan 
hermoso!" 

De repente, llega G a s t ó n corriendo, 
con las meiillas sonrosadas de placer 
y los ojos centelleantes. 

— ¡ E s verdad, mama lo que acabo 
de saber? dijo en voz baja á Margari 
ta, ya no os c a s á i s con mi tío, y si con 
el s eñor de la Fresnaye. 

E s t a palabra de no os c a s á i s ya, con 
mi tío, l lenó á Margarita do c o n t u s i ó n ; 
los n iños son terribles e p i g r a m á t i ­
cos. 

— C a l l a , dijo, es un gran secreto; no 
hables do él á. nadie. 

¡Olí? que dicha ¡le amo tanto! 
V corrió hacia Roberto pa: a ' a b i a i a r -
lo. 

Dichosa Margari ta e n j u g ó sus ojos 

para las columnas encargadas de batir 
a los rebeldes y de defender aquellos 
centros en los casos en que fuere nece 
sano. A este fin se autoriza a losdue 
ños , arrendatarios y aparceros el porte 
de armas para su defensa, y k los ope 
ranos y jornaleros el UKO de revólver y 
de machete para la defensa de la zona 
qae garantiza loa elementos de vida a 
sus personas y el sustento h SUM fami­
lias; previo permiso, en todo ca«o, de 
las autoridades locales de acuerdo con 
los d u e ñ o s de las fincas. 

5" L a s familias ó individuos recon­
centrados actualmente á quienes no 
alcuncen los beneficios que pueden ob­
tener loa que se hallen comprendidos 
en los casos anteriores, y a porque no 
posean predios, bien porque carezcan 
de recursos para ostablecerRe en ellos 
O porque e s t é n imposibilitados para el 
trabajo, q u e d a r á n en las poblaciones 
bajo el amparo directo de las Juntas 
protectoras de reconcentrados que se 
cons t i tu i rán con fondos del Estado y 
con los auxilios que quiera dispensar­
les la caridad públ ica . 

0° E s t a s Juntus se organ izarán in­
mediatamente en las capitales de pro­
vincia por los Gobernadores civiles, en 
los términos municipales y en los po­
blados por loa delegados de los Ayun­
tamientos, y funcionarán bajo la direc­
c ión y presidencia de las mencionadas 
Autoridades civiles, las cuales se aso­
c iarán para constituirlas: l " D e los 
Comandantes militares, que e s t á n ya 
instruidos por el Estado Mayor Gene­
ral de la o b l i g a c i ó n en que se encuen­
tran de racionar á los reconcentrados; 
2o Do los C u r a s párrocos , á quienes 
la Autoridad e c l e s i á s t i c a informará de 
la cooperac ión que hayan de prestar á 
la c o n s e c u c i ó n de tan humanitarios 
propósi ton; 3U De loa m é d i c o s muni­
cipales á quienes incumbe la asistencia 
facultativa de los que la necesiten, y 
4" De los propietarios, comerciantes, 
industriales y agricultores á quienes 
los Presidentes tengan a bien deaignar 
para formarlas. 

7° L a protecc ión que esas Juntas 
dispensen se e x t e n d e r á en igual con­
d ic ión que á los reconcentrados, á los 
individuos procedentes del carnpo re­
belde que se acojan á indulto, mien­
tras no tengan medios de subsistencia. 

S" Do todos los trabajos que en 
cumplimiento de su mis ión r< alicen es­
tas juntas, d a r á n cuenta quince-
nalmonto sus presidentes á sus su­
periores g e r á r q u i c o s , quienes á su 
su vez lo harán en igual forma á la 
S e c r e t a r í a del Gobierno general do la 
Is la . 

9" L a s autoridades civiles y milita­
res, encargadas de la e j e c u c i ó n de es­
tas disposiciones, c u i d a r á n , bajo su 
m á s estricta responsabilidad, del exac­

to cumplimiento de cuanto en e!la se 
urdeoa* 

Llaüana 13 do noviembre de 1897. 

RAMÓN BLANCO, 

E n los tres p e r i ó d i c o s diarios que 
ven la luz en Matanzas encontramos 
frases de cordial bienvenida para el 
nuevo Gobernador de aquella R e g i ó n 
y Provinc ia , nuestro querido compa­
ñero y amigo el S r . A r m a s y C é s p e ­
des. 

L a A u r o r a del Yumuri sa luda á l a 
nueva autoridad en la siguiente e x ­
presiva forma: 

" L A AURORA DEL YUMURÍ , conoce 
dora de la i l u s t r a c i ó n del s e ñ o r don 
Francisco de A r m a s y C é s p e d e s , do la 
honradez que inspira sus actos y de | 
las ideas liberales que constituyen sus 
priucipioe p o l í t i c o s , lel icita a M a t a n ­
zas por tenerlo al l í e n t e do su go­
bierno. 

U E I , con su i lus t rac ión , s a b r á con­
ducir la por el camino del progreso. 

UE1, con sn honradez, s a b r á gu iar la 
por los senderos de la correcc ión . 

UE1, con sus principios p o l í t i c o s , sa­
brá l ibrarse do la insoportable tutela 
de las camaril las, haciendo que solo 
brillen en el la la L e y , el Derecho y l a 
Justicia. ' ' 

Dn p ú b l i c o numeroso fué á recibir al 
señor Armas , a c o m p a u á n d o l e hasta la 
residencia del Gobierno; muchas y 
diacinguidas personalidades, entro las 
que figuraban el Gobernador saliente, 
el presidente y secretario de la dipu­
tac ión provincial , otros diputados, el 
aiualde do la ciudad, el secretario del 
Gobierno Regional , el Jete de p o l i c í a 
y representaciones de los partidos A u ­
tonomista y Reformista. 

E l mismo d í a de su l legada hizo el 
Sr . A r m a s las siguientes manifesta­
ciones á un redactor de L a A u r o r a : 
N "Respecto á los reconcentrados, el 
señor A r m a s m a n i f e s t ó que, tanto por 
sentimiento propio como por secundar 
las intenciones del M a r q u é s do P e ñ a 
Plata, so propon ía adoptar cuantas 
medidas el o s t á d o precario le permitie­
ra para al iviar la miseria de esta clase, 
facilitar el trabajo, dar g a r a n t í a á la 
propiedad material del país , al mismo 
tiempo qne se afiance el r é g i m e n de 
las libertades p ú b l i c a s . 

u L o que m á s vivamente deseo para 
"con esto y los d e m á s objetos indica-
"dos, es levantar el á n i m o p ú b l i c o , 
"para que de esta suerte se ponga co-
"to á la aflictiva s i t u a c i ó n que todos 

"atravesamos," E l señor Armas ma­
n i fe s tó , t a m b i é n , qne viene con el pro-
I Osito de poner en práct i ca los proyec­
tos del Gobierno Supremo, tan favo­
rables para la paz y tranquilidad de 
la Is la; para la eterna unión de la me-
trcpoli con la colonia; para la recons-
i rucc ión del pa í s , y para dar mayor 
desarrollo á las exigencias de la civi­
l i zac ión moderna. 

Viene, en fin, el señor Armas , deci­
dido a hacerse amigo de todos los que 
vivan dentro de la legalidad; pero na­
turalmente, aspira á que las intencio­
nes del gobierno de la nac ión , tan fa­
vorables al deeep de poner termino á 
los actuales contlictos de la Isla, no 
encuentren o b s t á c u l o ni embarazo, 
porque de lo contrario, se ver ía en el 
doloroso tranco de hacer uso de todas 
las e n e r g í a s de Gobierno, para reme­
diar cual quiera d a ñ o que irrogue al 
principio de autoridad y a los p r o p ó 
sitos de aunar el orden con la l ibertad". 

El 
" I t e l r a Seftora dé las Merate" 
E l viernes á medio d í a se p r e s e n t ó 

al E x c e l e n t í s i m o señor Gobernador 
Genera l , y d e s p u é s al señor Secretario 
del propio Centro, una r e p r e s e n t a c i ó n 
de este establecimiento compuesta de 
los s e ñ o r e s doctores don Federico 
Horstmann, don Benito del Campo y 
don Franc i s de P . S o l í s , Presidente y 
Secretario de la J u n t a do Patronos y 
Director del Hospital , respectivamente, 
á ofrecer el testimonio do sus respetos 
á dichas autoridades, especialmente 
al General Blanco, que en eiíte mes ha 
ce diez y siete a ñ o s , co locó la primera 
piedra del benéf ico Asi lo , y c o n s i g u i ó 
tuvieran el finque se propusieron sus 
donantes, los cuantiosos legados que se 
hicieron para su cons trucc ión . 

E s el edificio que ocupa fionor de es­
ta pa í s y de E s p a ñ a , y el que mejores 
condiciones do higiene r e ú n e en toda 
la Amér ica , existiendo solo algunos de 
su clase en Inglaterra. Desdo sn funda­
c ión , ha cumplido sus fines de curac ión , 
s a l v á n d o s e las dificultades e c o n ó m i c a s 
que se presentaron en todo tiempo, 
por la dilicultad de r e c a u d a c i ó n que 
hubo en muchos de sus ingresos. Hoy 
la s i t u a c i ó n del Hospital es bastante 
cr í t i ca , habiendo llegado la cifra de 
los enfermos á la suma de 590, qne por 
milagros verdaderos se ha podido sos­
tener, dado que el presupuesto de in 
gresos y la capacidad solo responde a 
la suma do doscientos asilados, y esos 
mismos ingresos se han reducido á una 
tercera parto, por el estadode la bacien-
da municipal, la especie de moneda en 
que paga sns consignaciones, y por 
defecto de cobro de los rédi tos de cen-

¡NADIE T E M A A L F R I O ! 
L a a n t i g u a c a s a d e J . V a l l é s 

Y a recibió el más rompleto suitiilo de Invierno, 
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llenos de lágr imas ; encontraba un a l i ­
vio en su conciencia con la a p r o b a c i ó n 
de su hijo, el consentimiento de on 
hijo reemplaza al menos el de una 
madre. 

Tiene eeperanza de obtener t a m b i é n 
muy pronto el consentimiento de esta, 
y q u i z á s el de Esteban ¿no iad i io un 
día , que el amor es involuntario? E s ­
teban la perdonar ía , ¿y q n i é o sabe? 
tal vez ee c a s a r í a con Tere­
sa y Margarita no será para él , 
m á s que una hermana querida. 

Creyó que todo se arreglar ía , conci-
l :ándolo todo; estaba segura de ello, 
porque era preciso arreglarlo del me­
jor modo posible para que fuera dicho­
sa, y no podía imaginarse lui se tur­
bada semejante dieba D e t s p u ó s d e 
lautos combates, de tan falsas resolu­
ciones tomadas contra el instinto de 
su corazón , v o l v í a á penetrar en la 
verdad de su naturaleza ¡era esto 
tau dulce! en vez de luchar contr i 
el viento, de navegar contra las Ü\AÍ] 
¡dejarse llevar por la brisa, y deslizar 
se con la corrieutel M a r g a n u ettftbtl 
en el mismo caso que los arboles in­
mediatos á una casa que se editica, ár­
boles preciosos que no quieren des 
truir, y que protejen cuidadosamenfe, 
pero encorbando sus ramue, y atando-
las con cuerdas, para que no estorben 
la maniobra de los trabajos. Sufren a 
la vez toda clase de torturas, su copa 
agobiada, y «mblanquoo iüa con 01 ai -
ttiüüte polvo de ¿o, calj su^ ramas vio-

lontaraem© contenidas, luchan á un 
tiempo con el aire, que las sacude, y 
contra las ataduras que las sujetan; 
hasta q u e a l tin, terminada la casa , 
desatan las cuerdas dejando las r a ­
mas en libertad entonces, su copa 
(auírada, se levanta y balancea en el 
viento con orgul.o, y la alegre brisa, 
antanJo so foiiaie, arroia leios de si el 
polvo calcinada que caucaba su muer­
te 

Lo m^mo safri6 Margari ta con las 
ligaduras que acariciaba, aunque con­
trarias a sus instintos. E a vano el co­
razón la arrastraba bác ia Roberto, 
rebusaba obedscer al corazón . Todos 
sus sentimientos se hallaban falseados 
por su voluntad; « u l n a sin cesar, anas 
veces arrastrada violentamente, otras 
detenida violentamente por los contra-
rio9,hasta quei por ultnno, el amor l a 
d e v o l v i ó la libertad, conJuciSadola a 
«u uituraleza', porqae en el alma de 
Mr. ,?an, .a , las a l ? c c ones del c o r a z ó n , 
iaa j í 'eceicues sociales eran vencidas 
pof ;a í a fecc iones de ía naturaleza. E l 
.••¡naso y el hi)0 'a vencieron contra la 
madre y el ftBT.gft preanendoa Rober­
to y á su lujo estaba en lo verdadero; 
pero ¿permite acaso la sociedad que 
se escoja !o meior; y el destino huma­
no permite que encontremos la feílCÍ-
dad' 

¡Q-ii? importa! cediendo Margari ta á 
'as unoresiones de un sueño , lo olvida­
ba tod">; l le^ó á figurarse que nunca 
t a t í vnrA lubUaciJü que a b o l l a deli­

ciosa morada; que aquella casa era la 
suya, y todos aquellos seres, que la 
agasajaban, que la prodigaban ternu­
ra, era su verdadera famil ia, sus úni­
cos parientes. U n gozo ardiente la 
opr imía , y turbaba sus ideas un vér­
tigo invencible. Mientras más cono­
cía en si nuevos sentimientos, mayor 
era su coní ianza; todos aquellos s í n t o ­
mas de frenét ica p a s i ó n le coní irma-
ron su amor; y lejos de luchar contra 
sn violencia, ee a b a n d o n ó , como una 
v í c t i m a voluptuosa, á los deliciosos 
tormentos de aquella fiebre descono­
cida. 

¡Y él? ¡cuánto l a amaba' con q u é or­
gullo y c u á n t a ternura la s e g u í a con 
la v i s ta ¡qué orgulloso se mostraba 
con su triuulb? V e r l a al finen sn casa, 
pensar qne en breve v o l v e r í a á ella co­
mo su mujer para no separarse de él 
j a m á s , ¡qué locura! D e s p u é s de tantos 
pesares é inquietudes, era el porvenir 
demasiado bello. Margarita estaba 
eu el mismo sitio donde en el trascur 
so de un mes, pasaba largas horas pen­
sando en ella buscando un medio pa­
ra recobrarla de los que se la arreba-
taban. jGuauto su fr ió t o d a v í a la v í s ­
pera eu aquel mismo s a l ó n , donde hoy 
la v e í a tan dichosa y tan bella! ¡Qué 
angustia e x p e r i m e n t ó entonces! 
icuantos temores! ;Sí rehusará, reci­
birme! ¡si no e s t a r á sola! ¡si no la afec­
tará mí ú l t i m o ad iós ! ¡habré de volver 
aquí sin ella, y s in la esperanza de 

sos. E a , pues, necesario, que l a t a n , 
dad privada £ u b v « ' U g a h tan elevadud 
Unes con sus donativos, y que las per-
BOnal pudienies KC acuerden en sn« 
testamentos del Dospita l de carid.ul. 

Hace pocos d í a s que el .Sr. I). J u a n 
C l í m a c o H e r n á n d e z , natural de iáala-
mam-a, ha fallecido dejando heredero 
de toda sn lo i luna al estairecinnenl >, 
la enal uousistttt en sus muebles, 10 
acciones de a #500 del Perrooarril Ur­
bano y 0 bonos hipotecarios de la Com­
pañía de Gas . E s este un ejemplo d í g . 
DO de imitarse por todos, pues asi no 
da verdadera muestra de virtudes c i 
vicas y de amor al p r ó j i m o . 

—v«W> -

C1KCÜL0 MILITAK 
Anoche t o m ó p o s e s i ó n do la Presi-

delicia del C ircu lo Mi l i tar , e l i lustrado 
general don J u l i á n G o n z á l e / . f a ñ a d o , 
ante una bril lante concurrencia de so 
cios civiles y militares. 

L a J u n t a D u e c t i v a ha quedado de-
linitivaineuta constituida de este mo­
do, bajo la presidencia do dicho s e ñ o r 
General: 

Vicepresidente: Genera l E s t r u c h . — 
D í r e c t o i : don Fernando Cerrad i.—ÍSe 
cretario: don Antonio de G ó n g o r a . — 
Vicesecretario don A n g e l E c r n á u d e z 
Lumuaga.—Tesorero: don Angel Man-
daluni/ . .—Bibliotecario: don Eederi o 
tíalccdo.—Vocales: don Manuel Con-
ratte, don Leopoldo ü ' O u z o v i r e , don 
Jul io Clii'rembeaud, don tfotiú Uaul ¡áe« 
daño , don Kamon Domingo, don E r a n , 
cisco Zamora.—Suplentes: don Manuel 
Tapia liuano, don G a s t ó n A. C u a d r a 
do, don Franc i sco Montalvo. 

Felicitamos a l s i m p á t i c o y muy cul­
to Circulo Mi l i tar por la acertada 
e l e c c i ó n que ha hecho de la que d e s d » 
hoyes su J u n t a Direct iva; consignando 
nuestro aplauso por el no'libramiento 
de liibliotecario r e c a í d o on nuestro 
muy estimado c o m p a ñ e r o en la pren­
sa, don Federico Salcedo, y d e s e a m o » 
al Círculo mucha prosperidad. 

traerla nunca! [Ah! qué agita-

ü e utiestrog corresponsales especlafM. 
(POR CORREO.) 

DE MADRUGA. 
JS'oritmbre, 11. 

L a s i tuac ión es cada dia m á s angus­
tiosa, las eulermedades «e a c e n t ú a n , 
de nada sirve que los facultativos se­
ñores Lebrodo y Mulkay no so den un 
motufiito do reposo prestando loa au­
xilios de la c iencia si los enfermos c a ­
recen ea absoluto de medicinas y do 
alimentos sanos con que poder atender 
á su quebrantada «aiud. Nuestro ayun­
tamiento ante tanta calamidad diett 
que nada puede hacer por no tener un 
c é n t i m o de que dieipouer. 

A p a t i A . 
S i bien es muy cierto todo esto, 

t a m b i é n lo es que ante Dios y los hom, 
bres es responsable en parte de tanta 
desgracia y lo es por eu a p a t í a en dar 
un paso hacia adelante continuando 
siempre con la p é s i m a a d m i n i s t r a c i ó n 
lu t iuana que deja tanto que desear. 

iói nuestra c o r p o r a c i ó n municipal 
tuviera inic iat iva, si meditara y ocu­
para un poco su a t e n c i ó n para allegar 
recursos, algo bueno p o d í a hacer coa 
que atender ./i tanta calamidad. 

L e q u e d e b e r í a h a c e r s e . 
A unos dos k i l ó m e t r o s de Ja pobla­

c ión ei isten como realengo las tomas 
del Orillo, hasta poco ocupadas por el 
enemigo y hoy en poder de nuestras 
tropas; en ellas existe mueba y buena 
leña propia para hacer buen c a r b ó n . 
¿Por qué no se pone en e x p l o t a c i ó n , 
se queman numerosos hornos de car­
bón, se surte la p o b l a c i ó n de este ar­
ticulo y el sobrante se embarca para 
la Habana , Matanzas y otras pobla­
ciones que carecen de él? Numerosos 
son los individuos qne p o d í a n dedicar­
se á aquella industria, dejando la ter­
cera ó cuarta parte de su p r o d o c c i ó n 
c ión á ravor del municipio para que 
bien administrado sean atendidos los 
pobres con medicinas y alimentos: no 
seria este solo el benehcio qne se ob­
tendr ía , pues a ú n se l o g r a r í a la v e n i a 
de leña para la linea férrea ó p:irn, los 
i upemos qne se preparan k moler, l a 
ex tracc ión de cujes para tabaco y de 
estacas para las carretas dedicadas ad 
tiro de c a ñ a , a d e m á s de que tendr ía ­
mos el de limpiar aquellas lomas sio 
qne el enemigo pueda guarecerse en 
ellas sin ser visto. E n iguales cirenus-
cunstaucias se encuentran las l o m a » 
de la Industria y C a s a B lanca . 

¡Por q u é se ha de permitir que l a 
cosecba ue c a l é , la de naranjas, l imaa 
y otras í ru tas se pierdan en el campo, 
como así mismo se dejen de castrar los 
distintos colmenares, recogiendo l a 
miel y cera que pnede venderKo á bue­
nos precios, obligando á. los qne se o-
cupen en la recogida á dejar á boueti-
cio del Ayuntamiento la parte propor­
cional que se oonvengaf Estudieso y 

ción! ¡Y c u á n t a s combinacionoo 
profundas, á t r a v é s de todas sns locu­
ras! ¡S iembre ea el mismo hombre! e l 
mismo carácter formado del cá l cu lo y 
la pas ión! Roberto, desde hacia qnir:-
ce d í a s , preparaba la escena q u e d e b í a 
d e c í d i r s u destino; h a b í a estado quin­
ce d í a s meditando una d e s p e d i d a . . . , 
nn ad iós , que d e b í a entregarlo á. Mar­
gar i ta por toda su vidn. 

Aquel dia fué encantador y fatal; «e 
pagan muy caros los momentos de em­
briaguez. No es permitido que dos se­
res v ivan, solo el uno para el otro, y 
olviden la c r e a c i ó n entera, s in ocupar­
se m á s que de ellos mismos; p r e c i s ó o s 
castigar tales insolencias, el mundo 
merece la a t e n c i ó n de todo ser criado; 
el mundo ee susceptible, encontrando 
siempre tarde ó temprano el medio de 
vengarse, y de una manera cruel, do 
las d e s d e ñ o s a s felicidades que han te­
nido la audacia do olvidarle E a 
necesario no hacerse ilusiones, y de­
clarar esta verdad á los coraxonen ;Í-
menazados E l amor e s s i e m p r o 
una desgracia aun cuando sea corres­
pondido, pero sobre todo, cuando no.... 
es uua gran d e s g r a o i a l . . . . Mas suelo 
ser una desgracia que hace amar lo 
vida; lo que no sucede siempre con las 
felicidades m á s ciertas y razonables. 

A l entrar en s n oafia por la noche, l a 
señora de Menilles, e n c o n t r ó una car-
ta de su madre sobre l a mesa, cuya 
vista la produjo un conyulaivo t e m í 
blor, 
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llovese á la p v á o t i e a todo esto y muy 
pronto Ke t o c a r á u loa bu t i üoa resul­
tados. 

¿ Q u e se espera eon la a b a t í a y aban­
dono «jue se viene obsor?audo? ¿Con 
q u é elemeutoa se puede con ta r pura 
que se pueda v i v i r eu la l o c a l i d a d ! 
|Oon el p roduc ido de nuest ra zona de 
tu i l t ivo? Esto c*. imposible por los m o ­
t ivos siguientes: p r imero , porque es 
m u y cor(a y no alcanza pa ra las p r i -
IIUM as necesidades de la p o b l a c i ó n ; se­
g u í a l o , po rque ha estado en completo 
abandono y só lo de cinco meses á la 
lecba se puso en p r á c t i c a , d e s p u é s que 
st' l ian comido y vomhdo íi menos pre­
cio las numerosas yun tas de bueyes de 
t raba jo ; y gracias á que se ha cor tado 
el abuso que so venia cometiendo se 
han salvado algunas con las que se 
pui-do hacer mucho: la u n i ó n y la bue­
na v o l u n t a d cons t i tuyen la tuerza; ha­
biendo u n i ó n y tuerza do v o l u n t a d t o ­
do se consigue, con menos t rabajo , 
m á s breves y meiorea resul tados. ¡Si en 
t iempos normales nuestros a g r i c u l t o ­
res h a c í a n j u n t a s para haeer sus siem­
bras, ¿por que hoy no lo hacen puesto 
que hay menos recursos y la necesi­
dad ob l iga , ayudando unos con sus 
yun ta s de bueyes a romper la t i e r r a y 
otros cou su persona! P ó n g a s e en 
p r á c t i c a este p r inc ip io , h a c i é n d o l e si 
posible lucre ob l iga to r io y de seguro 
que d a r á magmlicos resultados; asi se 
a.Ie.anzaria & tener una g r a n zona de 
c u l t i v o en la quo so r e c o g e r í a n abun­
d a n t e » t i n t o s con que atender á ias 
necesidades de la loca l idad y otros 
ulereados. 

L a zona de c u l t i v o necesita de mu­
cha a t e n c i ó n , por lo que se debe v i g i ­
lar y es t imula r a l cu idado de la mis-
IUH, que los bueyes dest inados a! cu l ­
t i v o no se ocupen en otros t rabajos y 
solamente cuando tuere de urgente ó 
imper iosa necesidad; y esto tu rnando 
ent re sus poseedores; siendo de nece­
s idad que los dedicados a l c u l t i v o de 
la misma salgan lo m á s t emp iano po­
sible, puesto que el t rabajo de la ma­
ñ a n a es el que m á s se aprovecha. Pa­
ra l levar á c a b o todo esto que sin duda 
de dar grandes reeultados se necesita 
mucha ac t iv idads , mucho es t imulo y 
g r a n fuerza de v l u n t a d , protegiendo 
en lo posible al t rabajador y cast igan­
do con mano f u e n t e loa abusos y á 
todo aquel que cause d a ñ o en la pro­
p iedad agena. 

E l Corresponsal. 

DESDE LAS LOMAS 
Noviembre 13 de 1897. 

Batida completa.—Cabecillas Peri­
co DUz, Masna. Bodriguez, Vidal 
Ducassi . Penco Delgado, L a Hoz 
y otros, por la columna á las or« 
denes del g-eoeral don Cándido 
de Velasco. 

Notic ioso el general H e r n á n d e z de 
Velasen de que varias de las p e q u e ñ a s 
pa r t i das que eu grupos aislados y elu­
d iendo todo combate recorren la ex­
tensa zona de su B i i g a d a se hal laban 
reunidas por las lomas y asientos de! 
Komero, de las retadas. Valladares y 
la Madama, favorecidas por lo abrupto 
de l terreno, compuesto de escarpados 
montes cubier tos de espesas maniguas 
y con caminos, ó mejoc d icho , sendas 
y t r i l l o s imprac t icab les y dominados 
« l e m p r e por las a l tu ras de los í l ancos ; 
por d i s p o s i c i ó n del general Uernal , 
comandante general de la D i v i s i ó n , y 
de acuerdo con dicho s e ñ o r , p r o p ú s o s e 
aprovechar t an favorable o c a s i ó n para 
escarmentar y cas t igar duramente al 
«neini j io . 

S a b í a el {reneral TTeroández de Ve-
lasco que dichas par t idas se encontra­
ban eu escondidos campamentos, al 
mando p f r sona l de los cabecillas 
r o n c o Día?., M a y í a Rodriguen, V i ­
da l Ducass i , Perico Delgado, La 
H o z y otros, y g ran conocedor de sa 
vona y pe r i to exper to eu esta clase de 
guerra , c o m b i n ó las fuerzas de su B n -
trada, cou el obieto p r i n c i p a l de que 
el enemigo no pudiese e lud i r el com­
b a t a 

E l coronel P é r e z P>a1le8teros, jefe 
del b a t a l l ó n de Gerona, r e c i b i ó del 
general l a o rden personal ó instruc­
ciones concretas para que. en l a ma­
d r u g a d a del d í a nueve saliese de A r ­
temisa con l a fuerza d isponib le de su 
b a t a l l ó n y reconociese escrupulosa­
mente el Jobo, casas de San Isidro y 
zona comprendida desde el punto de 
sa l ida hasta el Rosario, donde con-
í r o n t a r í a con las fuerzas que á las in-
me . tas ó r d e n e s de l general s a l í a n 
do ' O a j a y en el mismo d í a . E ran 
eeta ¡ e r zaa las del b a t a l l ó n de Ver-
gara Mué en el ingenio Caiutsse reforza­
ron con otras del b a t a l l ó n de Cuba, 
del e s c u a d r ó n de Ibe r i a y guer r i l l as 
de Orozco y Cabafias, y que marchan­
do por el ingenio Hegotea y San F r a n -
QÍMO, reconocieron fraccionadas las 
Jomas fjohc.nadnra y San Nicolás , per­
s iguiendo p e q u e ñ o s grupos enemigos, 
á los cuales causaron tres muertos, 
h a c i é n d o l e s dos prisioneros y o c u p á n ­
doles un fusil l i e m i n s t o n . 

A las cua t ro y media de la tarde 
c o n f r o n t ó esra co lumna en el ¡¿osar 10, 
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con la del Coronel P é r e z Bal lesteros 
que en los reconocimientos que prac-
Moé hizo dos muertos, quedando toda 
la fuerza á las inmedia tas ó r d e n e s del 
Genera l . 

Dno de los prisioneros con f i rmó la 
no t ic ia do que los t i t u l ados Generales 
Perico D í a z «Se so encont raban reun i ­
dos en las lomas del l i imero, Las Pe 
la ias y la Madama y ya con t a l certe­
za é informes que c o m p l e t ó dicho pre­
sentado, pudo el General fijar su p l an 
d e í i u i t i v o de ataque consistente en a-
tacar H i m u l t á n e a m e n t e las posiciones 
y campamento enemigo por sus d á ñ ­
eos y centro, ordenando que lo hicie­
sen por el Üanco izquierdo fuerzas del 
B a t a l l ó n de Cuba al mando del C a p i ­
t á n A n t ó n , por el centro las de Gero­
na al de! Coronel P é r e z Ballesteros y 
por la derecha V c r g a r a y g u e r r i l l a á, 
las inmediatas ó r d e n e s del Genera l . 

Comunicadas ó r d e n e s ó instruccio­
nes consiguientes á c a d a Jefe, dispuso 
el General el avance de las fuerzas al 
amaneoer del d ia diez y cada colum­
na sa l ió á- d i cha hora á c u m p l i m e n t a r 
la orden recibida. 

Las i"uer¿as de Cuba raar d iaron fal­
deando á ocupar las lomas de las Pe­
ladas m i e n i r a í las de Gerona se d i n -
g idu a l centro de la Madama, y la co­
lumna ü las inmediatas ó r d e n e s de l 
General t o m ó el camino de los Pérez 
cayendo sobre el Homero donde el e-
neiuigo favorecido por i n f in idad do 
o b s t á c u l o s establecidos sobre el cami ­
no r o m p i ó un n u t r i d o fuego sobre 
nuestras fuerzas que no obstante las 
d i f icul tades quo se o p o n í a n á su mar­
cha y especialmente una extensa y 
numerosa t a la de palmeras, avanzo con 
d e c i s i ó n sobre las posiciones enemi­
gas que fueron Gomadas, como asimis-
ino un extenso y bien cons t ru ido cam­
pamento en el que se destacaban a l ­
gunos b o h í o s de los l lamados de va ra 
ea t i e r ra , que por su esmerada cons­
t r u c c i ó n ind icaban que en ellos se al­
bergaban cabecil laa impor tan tes . T o ­
madas dichas posiciones el enemigo se 
d e s p l e g ó sobre otras m á s elevadas si­
tuadas sobre nuestra derecha que en­
filaban el enemigo y campamento ocu­
pado y desde al l í r o m p i ó un v i v í s i m o 
fuego sobre la columna; pero el Gene­
ra l hizo que al toque de a taque se to­
masen á la bayoneta dichas a l tu ras 
e f e c t u á n d o l o fuerzas de Vergara á l a 
vez que las guer r i l l a s ocupaban las 
a l turas de la izquierda . 

El enemigo que se d e f e n d í a v i e ­
se precisado á hui r , d i s p e r a á n d o s e 
y dejando abandonados ocho mue r ­
tos que no pudo recoger, v i é n d o ­
sele r e t i r a r muchas bajas du ran te el 
combate, siendo las nuestras ciuco he­
r idos de t ropa y 0 caballos. Des t ru ido 
este campamento y o t ro m á a p e q u e ñ o 
que h a b í a en las a l turas de la izquier­
da, c o n t i n u ó la co lumna á las i nme­
diatas ó r d e n e s del general hasta el 
Delirio pa ra completar su cometido 
de apoyar el avance ü e la columna del 
centro sobre la Madama. 

A v a n z a b a n las fuerzas de Gerona 
apoyadas por las otras columnas sin 
que e l enemigo se opusiera á su mar­
cha, y a s í l legaron hasta cerca del 
campamento de la Madama donde se 
h a b í a n concentrado los cabecillas 
bat idos en el Romero y loa que 
aun no h a b í a n tomado par te en el 
combate; pero al t r a t a r de ent rar 
en d icho campamento un fuego vio­
lento que p a r t i ó de todas las al­
taras une lo domina, o b l i g ó á nuestras 
tropas á tomar I» oleasiva acelerada­
mente. 

Las fuerzas de Cuba a tacaron las 
Peladas con b r ío , ain sent i r el cansan­
cio de la inmensa d is tanc ia que tuv ie ­
ron que recorrer , subiendo una pen­
diente muy acentuada por fuera de ca­
mino y a l coronar las a l tu ras encon­
t r a ron cuat ro muer tos hechos al ene­
migo y que estos no pud ie ron r e t i r a r , 
batiendo desde a l l í var ios grupos que 
desde, el monte t r a taban de l legar á 
las t r incheras y se r e s i s t í a n tenaz-
inerite es t imulados por sus y cabe­
cillas, pero las fuerzas a l mando del 
coronel P é r e z Ballesteros atacaron r e ­
suel tamente salvando cuantos o b t á c u -
loa se o p o n í a n á su avance y haciendo 
lo propio las de Cuba y las de la co­
lumna del General que y a h a b í a l le­
gado al Delirio y ocupaba el tíanco 
derecho bat iendo las t r incheras , fué 
tomando el campamento y posiciones 
enemigas diauersando á cabecil las y 
t ropa insurrec ta que d e j ó abandona­
dos 41 muertos, v i é n d o s e l e r e t i r a r al 
monte duran te el combate m u l t i t u d 
de bajas. 

Por nuest ra par te t u v i m o s que la­
menta r la muerte del 2- teniente del 
b a t a l l ó n de Gerona, don A n g e l Labue-
na C o r í e l y l a de 13 i nd iv iduos de tro­
pa; heridos graves: C a p i t á n de Gero 
na don V i c e n t e R i p o l l é s , p r ime r te­
niente don M i g u e l G a r c é s de los Za-
yos, del p rop io b a t a l l ó n , p r ime r t e ­
niente don Sant iago Valderaa Castro , 
del b a t a l l ó n de Cuba, her ido leve del 
propio b a t a l l ó n , don Emete r lo A n t ó n , 
30 heridos de. t r o p a y 10 contusos. 

V a r i o s de loa muertos y heridos lo 
fueron de balas explosivas de f u s i l . 

Te rminado el combate, cuyo p e r í o d o 
Algido d u r ó m á a de dos horas, duran­
te las cuales la a r t i l l e r í a hizo d i spa - . 
m s t a n certeros que al coronar las al- en Q u i v i c a i l os de ^ pa r t i a a de 
turas , se encont raron ^ d a v e r e s dea- n e j g ^ d i ) e r s á a t l o l o aiKKÍerán_ 

por los caicos de granada*, | dose ' 

DE LA HABANA 
El r eg imien to 

t i m a d o s 
todas las fuerzas acamparon y per­
noctaron en el Delirio, d e s p u é s de des­
t r u i r el campamento de la Madama, 

Quiso el Genera l que ni aun los 
montes donde so h a b í a « d i s p e r s a d o e! 
enemigo quedasen por recorrer y d is 
puso que el d í a once el teniente coro­
nel Corras, con fuerzas de los bata­
llones V e r g a r a y Cuba, extendiese 
sus reconocimientos hasta rebaaar la 

Madama" en ana considerable ex 
t e n s i ó n , mien t ras las guer r i l l aa de 
Gerona y Orozco, a! mando de los te­
nientes [ r i endo y Picara , lo efecturon 
hasta el Rubí. As í se e f e c t u ó , obte­
n i é n d o s e como resul tado la destruc­
c ión de dos a r r a e r í a s , causando a l ene­
migo tres muertos, y o c u p á n d o l e a siete 
ri t les Winches ter , dos fusiles K e m í n g -
ton y dos escopetas. 

Una l l u v i a to r renc ia l du ran t e la no 
che del once, v ino á aumentar las pe­
nal idades de la columna, cuya moral y 
e s p í r i t u se acrecienta sirnupre ante las 
contrar iedades que puedan se rv i r de 
o b s t á c u l o al c u m p l i m i e n t o de su pa­
t r i ó t i c o deber. 

P e r s i s t i ó la l l u v i a en la madrugada 
del 12, y no obs tante lo in t r ans i t ab les 
que con este m o t i v o se encont raban 
las malas veredas quo desde el u D e i i -
r i o " conducen al ' 'Roaar io" , a t rave­
sando las lomas, d i ó s e la orden de mar­
cha, y la co lumna perfectamente orde­
nada y considerable convoy de heridos, 
d i r i g i ó s e hacia el punto designado con 
la p r e c a u c i ó n de env ia r el general fuer 
zaa avanzadas del b a t a l l ó n de V e r g a ­
ra y g u e r r i l l a de Gerona, que ocupa­
sen las a l tu ras que dominan el camino 
que d e b í a seguirle . Estaa fuerzas cum­
pl ieron su cometido con t a l acier to que 
los de V e r g a r a sorprendieron un cam­
pamento en una a l t u r a que domina el 
que se h a b í a des t ru ido en el Homero, 
haciendo dos muertos a l enemigo, te­
niendo por nuestra par te dos heridos 
de t ropa . La g u e r r i l l a montada de 
Gerona o c u p ó a l turas que p a r e c í a n 
inaccesibles no só lo á é a t o sino á la in ­
f a n t e r í a y as í se e v i t a r o n las asechan-
zaa del enemigo y que é s t e hos t i l izara 
la co lumna . 

Desde el Rosario, donde se d e s c a n s ó 
y comió el p r i m a r rancho, c o n t i n u ó e l 
general cou su columna á Cayajabos, 
l legando y a ent rada la noche, d e s p u é s 
de una jornada p e n o s í s i m a por el ma­
l í s imo estado de los caminos y g ran 
impedimenta de heridos que c o n d u c í a 
en cami l las . 

Desde Cayajabos fueron conducidos 
á A r t e m i s a con el b a t a l l ó n de V e r g a r a 
los heridos menos graves y el reato lo 
fue á Guanajay, donde el vec indar io 
d i s p e n s ó a l general y su co lumna un 
c a r i ñ o s o rec ib imien to , f e l i c i t á n d o l e por 
el b r i l l a n t e resul tado de las operac io­
nes pract icadas y obsequiando á la t ro ­
pa con un abundante rancho. 

E l Corresponsal. 

Ultimaliora 
O F I C I A L E S . 

DE L A S V I L L A S 
E n t r e Jaras y Sanc t i S p i r í t u s esta­

lló una bomba en la v í a f é r r e a al pa­
sar un t r en ex t r ao rd ina r io que condu­
c í a racionea y enfermos-

Descar r i l a ron cua t ro coebes, que­
dando des t ru idos dos y r e su l t a ron he­
r idos dos soldados. 

Los trenes c i r c u l a n va con r e g u l a r i ­
dad. 

^ de tres caballos con monturas , un 
r e v ó l v e r , machetes y municiones, des­
t ruyendo campamento. 

E l b a t a l l ó n de T e t u á n r e c o g i ó 38 
personas y el de Zamora hizo 2 p r i ­
sioneros y r e c o g i ó 3 hombres. 

L a p a r t i d a de Cay i to A l v a r e z , de 
unoa 300 hombres de color, a tacaron á 
San J u a n de los Lleras , defendido b r i ­
l lan temente por guer r i l l e ros y v o l u n ­
tar ios , a l mando de su c a p i t á n . 

E l enemigo t u v o diez muertos , y de­
be l l evar muchos heridos. D e j ó cinco 
armas de fuego y machetes, huyendo 
hacia el cafetal G o n z á l e z . 

Por nuest ra par te u n sargento y dos 
guer r i l l e ros heridos y dos paisanos y 
una mujev muer tos . 

E l general A g u i r r e , desde San Juan , 
elogia el comportamb*" ' 4* la g u a r n i ­
c i ó n . 

D E M A T A N Z A S 
Fuerzas de l a gua rd i a c i v i l ba t i e ron 

u n g rupo enemigo de quince hombrea, 
dando muer te á dos y ocupando dos 
tercerolas, municionea y efectos. 

Por ; nues t ra p a r t e , dos cabal los 
muer tos . 

L a co lumna de i n f a n t e r í a de m a r i n a 
hizo no muer to a l enemigo. 

EL f M I i O LUNES 15, D I A D E M O D A 
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PEDRO ABIIV. 

E l b a t a l l ó n de San Q u i n t í n n ü m e -
ro 7 h:zo reconocimmntoa por Coca, 
Lomb-.llo. y C laud io U e r n á n d e z , s in 
novedad. 

ES] b a t a l l ó n de A l m a n s a r e c o n o c i ó 
A b r a del Cafó y del L imonar , y Cueva 
G l o r i a , s in novedad . 

L a g u e r r i l l a local de Vegas perai-
g u i ó un p e q u e ñ o g r u p o que h a b í a ro­
bado cua t ro bueyes, d i s p e r s á n d o l o y 
recogiendo trea de a q u é l l o s vivoa y 
uno sacnt icado ya. 

Se ocuparon viandas y efectos. 

Fuerzas de loa batal lones de l a Rei­
na, G u i p ú z c o a , Navas, A l m a n s a y 
Guadalajara , en extensos reeonoci-
miontos por au zona, no encont ra ron 
enemigo. 

E l e s c u a d r ó n de Al fonso X I I I , con 
g u e r r i l l a local del A g u a c a t e y Espa-

des t ruyeron b o h í o s y efectos. 

Sesenta hombres de V i l l a v i c i o s a y 
San Q u i n t í n aorprendieron campamen­
to ocupando dos tercerolas, doa m a ­
chetes y un cabal lo cou m o n t u r a y 
efectos. 

L a fuerza no t u v o novedad. 

nueve de la m a ü a n a , en l a Santa I g l e ­
sia Ca tedra l , la fiesta anual queao t r i ­
bu ta á t S a n C r i s t ó b a l , pa t rono de esta 
cap i t a l , S. E . ha ten ido por convenien­
te disponer concur ran á d icho acto co­
misiones de s e ü o r e s Jetea y Oficiales 
de ios d i í e r e n t e s Cuerpos é I n s t i t a t o a 
de esta g u a r n i c i ó n , en traje de r a y a d i ­
llo , cou sombrero y espada ó sable. 

A s i m i s m o y debiendo salir de d i ­
cho templo, á las cua t ro y media de la 
tarde del expresado d í a , la p r o c e s i ó n 
del [referido santo, ha dispuesto tam­
bién S. E . que con la debida ant icipa­
c ión concurran comsionea de loa mis­
mos Cuerp >a é I n s t i t u t o s y una compa­
ñ í a de cada uno de los batallones de 
Vo lun ta r io s y Bomberos, m ú s i c a s y es­
cuadras de gastadores, con un escua­
d r ó n del reg imiento de c a b a l l e r í a de 
esta cap i ta l , que d e s t a c a r á un cabo y 
cua t ro bat idores para a b r i r la mar­
cha de la p r o c e s i ó n . 

L o que de orden del Exemo. Sr. Ca 
p i tan General se publ ica pa ra los fines 
de ordenanza: 

E l Teniente Genera l Jefe de E. M , 
L u i s M, de Pando, 

Fuerzas de Baleares dispersaron g r u ­
pos h a c i é n d o l e un muer to , r e c o g i e n ­
do una tercerola, municiones, dos mu­
los y un caballo con mon tu ra . D e s ­
t r u y ó campameato v no tuvo nove­
dad. 

Fuerzas del b a t a l l ó n de la L e a l t a d 
des t ruyeron campamento haciendo dos 
prisioneros con armas blancas y mu­
niciones. 

CE PINAR DEL RIO 
L a g u e r r i l l a de C o n s o l a c i ó n del Sur 

b a i i ó en Cayo H e r r a d u r a p e q u e ñ o g ru­
po, dando muer t e al cabeci l la Ber­
na!. 

E l general H e r n á n d e z de Velasco, 
con el b a t a l l ó n de Gerona, condujo á 
Guanajay los heridos del ú l t i m o e n ­
cuentro que t u v o con ios insurrec tos . 

E n su marcha d i s p e r s ó un p e q u e ñ o 
grupo, h a c i é n d o l e 3 muertos. 

Las columnas del Infante , Baleares 
y Canarias recorr ieron la3 lomas Bo­
c ó n , Comadre y B r u j o , s in novedad . 

A l regresar encont ra ron en Calde­
r ó n una pa r t i da que dispersaron, ha­
c i é n d o l e un muer to ; recogiendo un fu­
sil y un machete y des t ruyendo 
b o h í o s . 

¡ Por nuest ra par te un soldado muer­
to y un cabal lo her ido del b a t a l l ó n de l 
l u í a n t e . 

Cincuenta caballos de I b e r i a , bat ie­
ron una pa r t i da de 5(1 á 00 hombres 
mandados por Manue l D í a z , h a c i é n d o ­
le 13 muertos, ocupando a fusiles y 
municionea. 

Por nuest ra par te un cabal lo her i ­
do. 

PRESENTADOS 
E n las V i l l a s , 21 , uno con armas, 15 

mujeres y 14 menores; en Matanzas , 
7, tres armados con Mauser y munic io ­
nes, de la p a r t i d a de A l v a r e z ; en la 
Habana, 3 de la p a r t i d a de Cuervo , 
dos con armas y caballos, y en P i n a r 
del R io , 11: dos armadoa, uno de ellos 
ctcuiado comandante . 

CAPITANIA G E N E R A L 

Estado Mayor 
S e c c i ó n p r i m e r a 

ORDEN GENERAL dd día 14 de no­
viembre en l a Habana. 

A r t í c u l o ú n i c o . Con m o t i v o de ce­
lebrarse el martes I d del ac tua l , a las 

O R D E N G E N E R A L del d í a 15 de no­
v iembre de 1597, en el C u a r t e l 
Genera l de la H abana . 

Concedido el regreso d e f i n i t i v o á la 
P e n í n s u l a a l Coronel de Estado Ma­
yor D . Pedro de la B r e ñ a y F r e v i l l a , 
se r e c o n o c e r á como segundo Jefe de 
Es tado Mayor accidenta l de la Cap i ­
t a n í a General , a l de l mismo empleo y 
cuerpo D . R a m ó n D o m i n g o é i barra . 

L o que de orden del E x c m o . Sr. Ge­
neral en Jefe se pub l i ca pa ra loa fines 
de ordenanza. 

E l Teniente Genera l , Jefe de Estado 
Mayor Genera l , 

L u i s M . DE PANDO. 

AYUDANTE DE S. E. 
E n el vapor -co r reo Alfonso A 7 / h a 

l legado á esta cap i t a l , procedente de 
la P e n í n s u l a , el t en ien te coronel don 
J o a é Ereuaa y Rie ra , aobr ino de l ge ­
neral B l a n c o y ayudan te de S. E . 

0 tapof-coíieo llfonso III , 
H o y , á las nueve y media de la ma­

ñ a n a , e n t r ó en puer to el vapor correo 
nacional Alfonso X I I , procedente de 
C á d i z y escalas, conduciendo la corres­
pondencia, carga general y 21G pasa­
je ros . 

C u é n t a n s e entre ellos los s iguientes 
m i l i t a r e t : 

Coroneles: don Francisco L ó p e z , don 
J o a q u í n Carrasco, don J o a q u í n T e j a ­
da y don A r t u r o Ruiz ; teniente coro­
ne l : don J o s é de Erenaa, don Francis­
co G a r c í a y don J o s é Robles; coman­
dantes: don Emers indo Pascual , don 
A l e j a n d r o Fei joo; capitanea: don F r a n ­
cisco Mercader , don C r i s t i n o B e r n a l , 
don J u a n G o n z á l e z , don E m i l i o Figue-
ras, don A l v a r o Blanco , don Franc isco 
C a s t a ñ o s , don Francisco F e r n á n d e z y 
don Leoncio P é r e z ; tenitentes: don Gon­
zalo Tor res A r m e a t o , don F é l i x L e ó n 
N ú i i e z , don Pedro de Y u r á n , Manue l 
L ó p e z Castro, don Manue l Cervera , 
don J u a n P i ñ a n a , don J u a n Moreno 
Luque , don J u a n M i r Camacho; don 
Federico Sigua; m é d i c o s : don Clemen­
te Senac, don Pedro M u ñ o z , don V i r ­
g i l i o H e r n á n d e z y don Rafael Piernas; 
capellanes: don J u a n He r r e r a , don 
D a v i d G T o u r i ñ o . don Gonzalo Ruiz , 
don A g u s t í n A r g u e l l e s y don R a m ó n 
O l c l l a . 

i n spec to r de S. M . , don C r i s t ó b a l 
Mas. 

I n g e n i e r o , don A m b r o s i o M o n ­
tero . 

Empleados c iv i les : A d m i n i s t r a d o r 
de Hacienda , don R a m ó n A r a a . 

A d e m á s (i hermanas de la ca r idad , 
1 sargento, 1S soldados, 13 asistentea 
y 10 presos. 

FUMIGADO 
E l correo fué fumigado por orden de 

la San idad del Pue r to por t raer á au 
bordo var r ios casos de fiebre e r u p t i v a . 

EX GUAXTÁNAMO 
E l v apo r Alfonso X I I , por o rden su­

perior t ocó ea G u a n t á n a m o el d í a 13 
donde d e s e m b a r c ó 007 i n d i v í d u o a de 
t ropa . 

DEPORTADOS INDULTADOS MŜ ÍS*̂  EQ,EL A,sonso x i 1 , ¿ o * 
don í T<S^ í loa An t0QÍ0 Batisr,a, 
P i n t o Q ^ e n c i e Q a v e r g y t ion R a m ó J 

F A L L E C I D O 
fn I ^ P ^ í a del vapor correo A L 

r o D Emn.o B a r r o Freyre , á con e-
cuencia de n e u m o n í a . 

Descanse en paz. 

H a l legado á San A n t o n i o 
Lanoa el general de b r idada 
M a r o t o . 

de loa 
se ño r 

Fiesta del Patrono 
E l Excmo. Sr. Gobernador y C a p i t á n 

General a s i s t i r á á la fieata que en ho­
nor de San C r i s t ó b a l , Pa t rono de esta 
c iudad , se v e r i f i c a r á m a ñ a n a en la 
San ia Ig les ia Ca ted ra l . 

Se ha hecho cargo de l a Comandan­
c ia m i l i t a r de Guinea el coronel don 
Rupe r to Zalamero, cesando el de i g u a l 
g r a d u a c i ó n s e ñ o r R o d r í - n i o z . 

l a nr 
E l vapor e s p a ñ o l Alicante, que s a l i ó 

aye para la C o r u ñ a en via je ex t rao r ­
d ina r io , conduce á su bordo cuat ro o l i -
cialea y 811 i n d i v í d u o a de t ropa . 

DEMORA DE UN TREN. 
E l t r e n general de pasajeros, que 

procedente de Jovel lanos , d e b i ó l l egar 
ayer t a rde á la E s t a c i ó n de " F é s s e r " 
— R e g l a — t u v o que pernoctar en Ma­
tanzas, á causa del re traso que s u f r i ó 
en su i t i n e r a r i o por descar r i lamiento 
de la exploradora , á v i r t u d del m a l 
estado de la v í a , á poco de haber sa l i ­
do de Jovel lanos . 

MOVIMIENTO MARÍTIMO, 
\APORES 

Fondearon en puerto los siguientes va­
pores: 

De Nueva York, el americana Seguran-
ga, con carpa y 38 pasajeros. 

De Veraoruz, ol francés L a Normandie, 
con carga y 32 pasajeros. 

De Liverpool y escalas, el español iVic?-
to, con carga y 17 pasajeros. 

Y en la mañana de hoy: 
El español Navarro, de Liverpool, con 

carga general y 73 pasajeros. 
El español San Agustin, de Nueva York, 

cou carga y l ó pasajeros. 

Ayer tarde salió para la Coruña en via­
je extraordinario, el vapor nacional Alican­
te, con carga y 815 militares. 

K . P . 1>. 
L A SEÑORITA 

María M CartaeU y Mi, 
H A F A L L E C I D O 

Despars de reeibir los Santos Saeramentos. 

Y dispuesto su entierro para 
el lunes 15 del corriente, a las 
cuatro de la tarde, los que suscri­
ben, hermanos, hermanos políti­
cos, sobrinos y deudos, suplican 
a las personas de su amistad se 
sirvan encomendar su alma á 
Dios y concurrir á la casa mor­
tuoria, calle de Cuba, núm. 110, 
para acompañar su cadáver al 
Cementerio de Colón, favor á 
que vivirán eternamente agra-
uecidos. 
Habana, noviembre 14 de 1897. 

José Maria, Rita Josefa, María del 
Carmen y Kamúu I . Carbonell y Ruiz. 
— Agustín Cruza de Carbonell.—Rosa 
Zarrugoitii de Carljouell.—Ramón Raúl. 
—José Maru, Mercedes y Rosa Rita 
Carbonell y Zarraguitia.—Cários Car­
bonell y Lufríu.—Luis María Cowley. 

7813 la-15 

es primera casa en vender BIE^ÍO Y BARATO. 
Contimia su gran realización 

da calzado de todas clases casi regalado 
sigue con su mesa revuelta 
publico aproyeclia la ocasión. 

Haciendo nna visita á esta casa se convencerán de la verdad. 
Botiues y borceguíes superiores negros y de color á $í£f 2 y 2 | l 
Botines y borceguíes piel de Rusia, Dangoia. glaeé, charol á como 

Bit 

quieran. 
Eicas polonesas, Imperiales, zapatos corte Ehicher, escotados de gla­

eé, Rusia, cliarol con puntera y siu ella, cou tacón bajo, regular y 
cuña á $1, Hy 2. 

Alfonsínos Cabrisas (chivo) legítimos de primera á I I . 
Para niños, no hay que decir, se dan de todas clases poco meuosi 

que regalado* 
E n colchonetas, lo unís elegante en pluma y algodón, finísimo muy 

baratas. 
Se lia recibido nn gran surtido de Gateado EXTRA FINO de P. Cor­

tes y Cp., marca exclusiva de esta casa, que como tiene acreditado, en ele­
gancia, finura y duración no tieue rival, hay para todos los gustos, tanto 
para señoras como caballeros, 

Teléfono 513. EL PASEO Obispo esquina á igniar. 
15 N 



D I A R I O DE LA m A R I N A . - ^ ^ ' "^e 15 de isa? 

ENTRE PAGINAS. 
ANTONIO ARAMBURO 

I'uco n\(i6 »le dos anos b á q e quo oí á 
• i r gran a r t i s t a en esas uiiamas t a -
l>las d é A l b i s n ea que le be oíi lo aute-
Aoolie'. Cantaba un a r ia de l a Epeira 
Jt Ducn (i'Albu, y la balada d e / ¿ / ( / o -
UtíO', y, recuerdo muy bien, que aunque 
ya no estaba en la (lor de su j u v e n t u d 
y t u ta lemo, eou todo, conservaba b r i -
i lantea rasgos de su voz incomparable 
y de sn garganta prodigiosa. 

DesgiMciadameute ese picaro t iempo 
qneno QUISÓ respetar n i á Sa lv i , n i á 
' l amberliclc, m respeta á uadio, quo 

' U n r ó b l e s e hace viejo 
V una m o n t a ñ a " 

VA marcando ya eu nuestro ar t i s ta 
l a s s e ñ a l e n desconsoladoras y eviden­
tes de s ú s buellas. 

i V como no'J ¿ P a s a n asi como quiera 
t r e i n t a a ñ o s de afanosos é incesantes 
i rahaioa en la escena l í r i ca , t rouua 
HRos de emociones, de aplausos y de 
tnanftw D¿ ¿adera d u r a (|ue í u e r a u 
HUS Organos vocales, t ambiou se lia-
b r i an lesentido, 

Oreo, eil suma, qnos i el s e ñ o r A r a m -
b u r ó cont inua en la escena h a d e p a -
F a r l e en breve, muy en breve, lo que 
;»! c é l e b r e tenor V i l l a o i , esto es, que 
¡i-rabaríí su car rera a r t í s t i c a cantando 
do b a r í t o n o . 

Vale m á s que sea asi y no como la 
a c a b ó el incomparable M a n o . 

SERAFÍN RAMIUEZ, 

CRONICA DEPOLICIA 
PIJE 

D E S P E D I D A D E A R A M B Ü R O 
L a Empresa de Albisu lia logra­

do retener algunos días más eu la 
J i a b a i K i al gran tenor aragonés , y 
que durante ellos vuelva á apare-
c e i en escena, despidiéndose , acaso 
para siempre, de este público que 
í o recuerda con cariño y lo admira 
como una de sus más legí t imas glo­
rias artísticas. lisa función de des-
pmlida se e l e c t u a r á e l miércoles 17, 

C E N T R O A S T U R I A N O 
L a Seccióu de Recreo y Adorno 

cío esta popular sociedad regional 
«le instrucción, recreo y beueticeu-
«•ia, autorizada por la Junta Direc­
t i v a , ba dispuesto ofrecer ú sus uu-
tnerosos socios, en los espléndidos 
salones del ed iüco que posee, una 
liesta meusijal, á partir del próximo 
mes de dicieuibre. 

L a primera de dichas fiestas será 
un gran baile, que se e lecturá el 
domingo 12, 

Is'o hay para qué decir que los 
«ocios recibirán cou agrado esta no­
ticia, y que las (iestas del Centro 
>\sf r,u;ino veudráu á prestar aui-
luuuiún á nuestra sociedad. 

L a renombrada tiple de zarzuela 
de este nombre, contratada por la 
Kmprosa de Albisu para la tempo­
rada de invierno y que sal ió de Gua­
temala con ali;Tim»s días de retraso, 
por r u j a causa dejo de llegar ú ü-
nys del mes pasado, se encontraba 
eit Nueva York «I sábado ú't imo, 
desde donde te legraüó á los señores 
A/ene, Jul ián y García, que tomaba 
pasaje para la Habana. Así , pues, 
á mediados de esta semana se ba-
llurá. entre nosotros, y tras las pri­
meras representaciones de E l B c r -
ynnt in Adelante, que se estrenará el 
jueves 18, aparecerá en la escena 
del popular teatro la tiple que de 
tan alto renombre goza eu la zar­
zuela. 

M A 2 S A N T I N I 

Y a hace dias que navega cou 
rumbo á la Habana, donde perma­
necerá un par de días, este famoso 
torero, Mazantiui va contratado á 
M é x i c o por una empresa formada 
eu dicha ciudad, y de México ven­
drá a esta ciudad á dar un corto nú­
mero de corridas, cou su cuadrilla, 
bal ió de Cádiz el 10 del actual. 

REPÓRTER. 

BASE-BALL, 
H a b a n a y A l m e n d a r e s , 

Los que e s p e r á b a m o s presenciar un 
itíéitbh eii la tarde de ayer, para lo cual 
liaTiía motivo^ suficientes, puesto que 
ké aposli'.ba el importe de la entrada 
qm» ;i aiVibos clnhs correspondía , nos 
dimos ei gran chasco. 

L'as (loa novenas jugaron todo lo 
nial qhé fftrédé ingarse; exceptuemos 
fie ellas ai higlés, d é una parte y á 
CarrUlo de ofra, y tendremos que los 
peloferoa callejeros lo hubiesen hecho 
Hicior, sin duda. 

Lato uoa impide dar el score del 
mfítcii como hemos hecho en los ante­
riores y haremos en lo sucesivo, cuan­
do el caso lo amerite. 

L a media docena de espectadores 
oue entre glorietas, gradas y sol ha­
bía, hicieron la siguiente 

ANOTACION POR ENTRADAS: 

H a b a n a . . . . o O 5 O 3 2 1 1 X = 13 
Almendares. 3 1 1 5 0 0 1 0 0 = 11 

Sabemos por conducto Gdediguo que 
t e eeda orírani^audo la novena Feista 
pasa la contienda por el C h a m p i ó n en 
el que tomarán parte és te , ¡el Ilabanis-
la y el Almendares, los cuales s a c a r á n 
cfel retraimiento á sus partidarios si, 
como no dudamos, so dan las suficieu-
í e s pruebas da qae será un verdidero 
CMiam pión. 

Nosotros así lo creemos por los pre­
parativos que 88 e s tán haciendo, pre­
parativos que habrán de. terminarse 
con tiempo sulicieute par» que se efec­
t ú e el primer jnego el domingo 28, se­
g ú n r a liemoe anunciado. 

Y , K . SAS. 

Poco antes de Us íieto de la noche ce 
ayor, so declaró mogo on la soderia L a 
L'c'vudaú, calle do Neptuau, entro ü á l i a n o 
y s.in Nicol̂ JSi propiedad de don Fraucisco 
BláOCÓ 1\Tii uid''Z, 

El iuego so inició en un cuarto interior, 
babiéod^ie dcsanoliado las llamas con tal 
rápido?, que se lomió eu UQ principio qiii? 
se extendiera por todo el estabiocuuieu-
io; pero al'ortuuadameuto e! promo auxi­
lio prestado por la bomba bolón de los 
LSomberus del Comercia, conjuió el peligro' 

(.'ua ido se presentó la bomba Virgen de 
lo$ptS'Atnparfidos ya el fuego estaba ex­
tinguido por completo, por lo que sus ser­
vicios no (oerou necesarios, auuque por una 
de sus maugueras se eotió agua al sitio del 
incendio. 

Elogios muy merecidos tocibiorou los 
bomberos por la prontitud con que acudió 
la boiuba Ciftón y la pericia con iiue traba­
jaron los primeros eu iniciar el ataque. 

Ua coinodeiicia de haberse renniuadoeu 
aquellos mímenlo 1A procesión de la Vir-
tíeu de los Desamparados, que salió de la 
iglesia del ilonserrate, dio logara que alli 
so aglometaso nu numerosísimo póblico, 
que eruto de tomar parte en la taena de los 
bomberos; poro estos y los guardias do 
Orden Túblico tncioiou desalojar a toda 
persona ex t raña al semcio. 

Caaudo ocurrió el luceudio se encentra­
ba ausonte del estableonuieuio SU d u e ñ o , 
^r. blanco, Esto marnfosió «pío cien casual 
el faegii, y que pudiera ser producido pJi 
algiVa Guiador que carera dentro da ta QA-
bitacu)!). 

lio destruido por las llamas cOtrílSte 60 
los eótames que h a b í a po la habitación, 
cuatro catres r la ropa de la dependen-
oía. 

La Sedería esta asegurada en la Cotnpa-
ói.i "ilauchester," en la cah'.idad de diei 
mil pesos. 

S í ignora si la tinca, propiedad de don 
aianuel García, rcsideote hoy on Santan­
der, está asegurada. 

Cuando ocurrió el l'áetfo se cncootrabau 
éu el ostabiecimiouto los de()eudientes don 
Poderíos Mazón y D. J o s é Amores, ocupán­
dose el primero do avisar ñ los bomberos 
por el aparato del Centro Telefónico que 
tiene el establecimiento, y el segundo al 
dueño, queso eucoutraba en la propiacalie 
do Xoptntio. esquina á Amistad. 

L a señal de retirada se ilíb á los pocos 
monii'ntos. 

Al lugar del fuego acudieron oí Jefe de 
Tidicia, Sr . Fernandez de Castro; el Inspec­
tor do la ¿oua. Sr. Alcayde, y la fuerza de 
Urden Público y policía del distrito. 

P I S P A R O S Y H E R I D A S . 
Ayer de madrugada se produjo una alar­

ma la calle del Aguacate, entro Obrapia 
y Obispo, i» causa de los disparos do ^arma 
de luego que partieron de la panader ía La 
Ccnd'.ii, situada eu el número 74 de la pri­
mera de las citadas calles. 

Al acudir la policía y guardias de Orden 
Públ ico , que se hallaban en aquellas iurao-
diaoiones. encontraron herido de arma 
blanca á uno de los depeudieiKes, el cual 
fué conducido á la casa de socorro. 

El lesionado resultó nombrarso don Luis 
Delgado Ferreíro, natural de la Coruúa, 
soltero, de 18 años, que presentaba una he­
rida incisa de pronóstico grave. 

Peleado Ferreira dijo que hallándose 
durmiendo y con la habitación á obscuras, 
se s i n t i ó herido, sin saber por qnión . 

Para ol esclarecimiento de este hecho 
fueron detenidos y conducidos incomunica­
dos al Juzgado de guardia los empleados 
del establecimiento don J o s ó Delgado Bel-
tr^o. don Francisco López López, don .lo­
sé Grandal Couzo, don Nicanor Iglesias, 
pardo Simón Herrera y morenos Jus ío Ro­
dríguez y Cipriano Agüero. 

De los inlormes adquiridos por la policía 
aparece que á la hora en que se oyeron los 
disparos fué sorprendido en el interior del 
establecimiento un individuo desconocido, 
que parece t ra tó do robar, y ai verso des­
cubierto, emprendió la fuga, en cuyos mo­
mentos el dependiente López López le hizo 
dos disparos con una carabina. 

Eu el registro practicado eu el estableci­
miento se ocupó encima del mostrador un 
sombrero de paja con las inicíales E, A.; 
unas llares y unas tenazas de uso. 

Los detenidos todos, después de haber 
declarado en el Juzgado de guardia, fueron 
puestos en libertad. 

Prosiguiendo ol celador del Cristo sus in-
vestigaciones do este hecho, parece quo lo­
gró inquirir que no es cierto quo del esta­
blecimiento saliera huyendo individuo al-
guno, puesto que el sereno particular y el 
Orden Público se hallaba á inmediaciones 
de la panadería, no vieron en la calle per­
sona alguna, y do lo ocurrido se despren­
de que sea una reyerta habida entre López 
López que hizo los disparos, el herido y el 
encargado do la casa, D. José Villar Maíz, 
mediando la circunstancia de que este últi­
mo tenia frecuentes disgustos con Delga­
do y que ambos dormían ana al lado del 
otro. 

Con estos antecedentes el celador del 
Cristo detuvo á López López y Villar, re­
mitiéndolos incomunicados ante el Sr. Juez 
de Instrucción de Belén. 

M U E R T O POR U N T R E N . " 
Al hacer ayer tarde el recorrido de la ca­

llo de la Zanja, eutre. Galiauo y Aguila, el 
tren np 51 del ferrocarril de Vilíanueva, fué 
arrollado por la locomotora un individuo 
blanco, que recogido por una pareja de Or­
den Público, se le llevó en estado preagó-
niso á la casa de Socorro do la 3a demarca­
ción, donde falleció en los instantes do ser 
colocado en la mesa de operaciones. 

Dicho individuo, que no fué ident íncado, 
representaba tener unos treinta y ocho a-
ños, de barba negra reciéu recortada, de 
estatura alta, vistiendo camisa blanca y 
pantalón de dril oscuro. 

El cadáver presentaba la fractura de una 
costilla, heridas con desgarraduras en el 
brazo derecho y varias heridas y contusio­
nes en diferentes partes del cuerpo. 

R E Y E R T A Y H E R I D A S 
Ayer m a ñ a n a tuvieron una reyerta en el 

b i r r io de Atares, dou Alfredo Casado y 
Montier y dou Cesáreo Bctancourt García, 
veemos de la Calzada do Jesús del Monte] 
á causa do una discusión que tuvieron so­
bre la propiedad da un perro, terminando 
por Irse á las manos, rosultauda lesionado 
levemente el segundo. 

K U E R T E R E P E N T I N A 
En la calzada do la infanta, esquinad 

Bemumea, falleció reoentiuamento un indi-
V'UAO de la raza asiática. 

L E S I O N A S G R A V E S 
¡En la casa de Socorro do la primera de­

marcación, fué asistido anoche don José 
Callcgares Astrua, empleado de los Ferro-
cai riles Cuidos, el cual, halldudoso parado 
sobre uno de los carriles del patio do Villa-
nueva, uo vió venir un carro impulsado por 
la Cucaracha, teniendo la desgracia de sor 
alcanzado y lesionado. 

Callegares, presenta diforontes ucridas y 
ccotusíones gravea en el cuerpo. 

A C C I D E N T E C A S U A L 
Don Manuel Pazos, vecino do la callo de 

San Podro, número 12, hizo Ingreso eu la 
(Casa do Salud L a Benéfica para eer asisti­
do do una herida grave que sufrió mientras 
trabajaba á bordo del vapor Legatpi, 

E N E L F A R a U E 
El vigilante á las órdenes del Jttfe de Po­

licía, Sr. Mendoza, detuvo en la madruga­
da del sábado i\ un individuo blanco, que 
aprovechando la circunstancia de que don 
Kamón Vega se habla q uedado dormido eu 
uno da los asientos del parque de Isabel U 
Católica trato de registrarle los bolsillos. 

Ei deienido, en unión do otro sujeto, ha­
bla robado una cartera del citado Vega 
momentos antes cu el parque cíe Colon. 

G A C E T I L L A . 
DN BUEN coLEGio .—Nues t ro ami<ro 

don A n g e l de la Cruz M u ñ o z , que por 
espacio de t r e in t a a ñ o a viene consa­
g r á n d o s e á la espinosa carrera del ma­
gis ter io , á instancias de a lgunos pa ­
dres de fami l ia y de var ios amigos, 
acaba de ab r i r un p lan te l de p r imera 
y segunda e n s e ñ a n z a , para varones, 
en gl Cerro, callo de Domínguez, nú ­
mero 20 O. A . 

'¿i mencionado profesor, con el m é ­
todo i tai t i yo que emplea, ha obtenido 
los mejores resaltados, y a que debe 
usarse de la memoria como una ayu­
da y de n i n g ú n modo como base esen­
c ia l . Las pensiones se abonaran ade­
lantadas y nada se r e b a j a r á por fal ta 
asistencia del uluuiuo, mientras este 
insc r ip to . 

Las horas l ibres las dedica el refe­
r ido Di rec tor a dar clases a d o m i c i l i o 
á s e ñ o r i t a s y n i ñ a s ; estando dispues­
to a í a c i l i t a r todo g é n e r o de g a r a n t í a s 
frtspecto a sn sis tema de e n s e ñ a n z a y 
a .su conducta. 

Y a q u e tan to escasean los buenos 
estaolecimientos de e d u c a c i ó n , j u s t o 
os i iue felicitemos á las famil ias ave 
c iudad as en el Cerro, por el Colegio 
Elementa l y Super ior que, con el nom­
bre de E l Buen Amigo, ha estableci­
do a l l í , el i lus t rado pedagogo s e ñ o r 
Uuuoz . Para precios y otras not ic ias 
o c ú r r a s e a l preci tado establecimiento, 

CAROS SUELTOS — El s á b a d o á p r i ­
mera hora recibimos el n ú m e r o 01 do 
L a (Jaricatura, con un re t ra to de g ran 
t a m a ñ o del s e ñ o r don J o s é M a n a Gal-
vez, Pres idente del Pa r t i do Au tono­
mista , y el n ú m e r o 'JO de L a Tral la , 
con un re t ra to del d i s t i n g u i d o General 
de D i v i s i ó n don J a b a n G o n z á l e z Pa­
r rado, Segundo Cabo de esta Capi ta­
n í a General . Gracias por su v i s i t a á 
ambos colegas. 

— D u r a n t e todo el d í a d e h o y se pon­
d r á n a la venta en ICl Turco, Monte 
11 y 13. abrigos de ú l t i m a novedad, 
con la rebaja de un 25 por 100 en sus 
precios normales. Conviene a la j u ­
v e n t u d elegante v i s i t a r esos alma­
cenes de ropa hecha los dias de moda, 
ó sea jos lunes, 

— M a ñ a n a , martes, se representa en 
T a c ó n , por la C o m p a ñ í a de P i l d a í n , 
el in teresante d r ama L a Aldea de Üan 
Loren:o, á bene tk io de " L a Revis ta 
Blanca ', p e r i ó d i c o que d i r i g e l a in te ­
l igente s e ñ o r i t a L u z Gay. Has ta e l 
presente hay muchos encargos de lo­
cal idades, e s p e n d i é u d o s d é s t a s en 
O ' i v e i l l y n ú m e r o 77, 

CUENTO EPIGRAMÁTICO.— C h a r l a 
du ran t e la retreta , 

— ¿ Q u é se ha hecho de X7 
— Esta de suplente en un t r i b u n a l de 

p rov inc i a . 
— ¿ E l , que nunca ba tenido j u i c i o 

para o a d a T . . . . 
- P r e c i s a m e n t e para que no le fal­

ten juicios es para lo que se d e c i d i ó i 
tomar ese puesto eu la m a g i s t r a ­
t u r a . 

E S P E C T A C U L O S 
A L D I S U . — C o m p a ñ í a de Zarzuela , 

F u n c i ó n por tandas ,—A las 8j Viento 
en F o p a . — A las í): Los Voluntarios.—A 
las 10; L a I s l a de Sjári Ba landrán . 

I E U O A . — C o m p a ñ í a l i n i o s de Sa­
l a s . — F u n c i ó n de moda. Estreno de I I 
Tcnore, Los Ckecerones y Jorobeta.—A 
las SJ. 

A L H A M U R A . — A las S: Frcgo l imanín 
— A las 9: K u Jiu r u - k ú . — A las 10: 
Viuda, Casada y Soliera. 

REGISTRO CIVIL. 
Noviembre 13. 

N A C I M I E N T O S . 
CATEDRAL. 

No hubo, 
BELÉN. 

1 varom blauco, natural. 
GUADALUPE. 

1 hembra, blanca, legítima. „ 
1 varón, blauco, lugítimo. 

JESÚS MARIA. 
1 varón, blanco, legitimo, 
1 hembra, blanca, legitima. 
1 varón, mestizo, natural. 
1 hembra,b:anca, uaturab 

PILAR. 
No hubo. 

CERRO. 

•J hembras, blancas, legitimaj, 
'¿ varones, blancos, legítimos. 

M A T R I M O N I O S . 
No hubo. 

D E F U N C I O N E S 
CATEDRAL. 

Don Leonardo Díaz, 5 días, blanco, Ha­
bana, O'Keilly, 4G. Tótano. 

Dou Bernardo Godm, 57 años, Alemania, 
blanco, Agniar, 02. Mielitis. 

Don Fernando Mico, 32 años, Madrid, 
blanco, O'Reilly, 15. F. amarilla, 

Victor Tabaros, 25 años, Pinar del Rio, 
neírro, O'Reilly, 45. Enteritis. 

Carmen Cruz, 76 añoa, Africa, negra, H . 
de Paula. Esclerosis. 

Angela Berajulce, 14 años, Habana, mos-
tÚAj EL ÜÜ Paula. Esclorosis. 

B E L E N 
Doña Cipriana Garda, 50 años, Guanabo 

blanca. O M. Caquexia. 
Doña Jpséfa Fernández, 52, años, Güines, 

blanca. Merced, ICO. Pneumonía . 
OUADALCPB. 

Doña Dolfires Montano, 76 años, Panza-
cola, blanca, Industria, 99. Esclorosis. 

JESÚS MARÍA. 
Doña María barrios, 22 meses. Habana, 

blanca, Monte, 2Sj. Tisis. 
Doña Irene Hernández, 40 años. Habana, 

blanca. Figuras, 44. Enteritis. 
Dou Luis VUlf'jo, 21 años. Burgos, blanco 

Hospital Militar. Anemia. 
Don Antonio Kabaña, 42 años, CAceres, 

blanco, Hospital Militar. Perniciosa. 
Doña Isa del Campo, 65 años, Habana, 

blanca, Gloria, ÜJ. Perniciosa. 
Don Juan López, 47 años. Habana, blan­

co. Cotrales, 40 Enteritis. 
Doña Rosario Hernández, 05 años, Haba­

na, blanca, Condesa, 3. Paludismo. 
Don Eloy Aróstegnl, 2 años, blanco. Ha­

bana, Vivos, JOS. Meningitis. 
F I L A R . 

Doña Isabel Baldonedo, 34 años. Habana 
blanca. Zanja, 72. Pulniuni.*. 

Caridad Pérez, 14 años, Habana, mesti­
za, LiicctKi. 17. Enteritis. 

Don Ambrosio Valiento, 06 años, blanco, 
Habana, S;in Rafael, 104. Diarrea. 

Manuel Millá, 43 años, Cantón, Zanja, 93 
Tisis, 

Dan Ehdio Péresí, 9 dias, ILibaoa, blan­
co, ¡Sania, Té tano . 

Gcnzai.i AlitUns, GJ años, Cantón, Zanja, 
OS. Tutuircalosis. 

Dou A n m o liamos, 7 años, P. del Rio, 
bljcu'o, Romay, -6. Nefrltiíi. 

ÍOf uM Pu , í ó años, Cdiitón, Z i n j . i , 93, 
A. cardiaca. 

M.u. oá Asín, 4P años, Cantón, Zanja, 93. 
Canuexi*. 

Ffliipo Ac.brtn, 43 años, Cantón, Zanja, 
93 'i'ubercnl.isis. 

Don Anioiiio Agaiar, 22 años, Córdoba, 
bhiuco, tiospical ilo la Beneñconcia. Dia­
rrea. 

Don prpsccqcto Fernúndoz, 20 dias, HA-
b.m I , blauco, [ufaota, 03. Inauicióu. 

Don Emilio Ccdiel, 20 años, Madrid, 
blanco. Hospital da Madora. Fiebre ama-
nlM. 

Don Segundo Dia?;, 20 años, Habana, 
blanco. Hospital de M.idora. Tifus. 

Don Amonio D.ird«iis, sin edad, Sevilla, 
blanco, Hospiui da Mddera. Kiebio a-
n u n l l a . 

Doña Amalia Romero, 11 años, Habana, 
blanca. Castillo, '¿ú. l interitis. 

Don Joan l'iug, 30 años, Habana, blanco 
Pnnoipo, 2. Inanición. 

Don Francisco Pftgtftue^, 28 años, Haba­
na, blanco, M. Gonzálc / , 0. Tisis. 

Don Kalael Suaroz, 44 añoji, blanco. Ha­
bana, Sau Joso, 104̂  I . mltraL 

CERRO. 
Don Manuel Dáviía, 00 años, Habana, 

blauco, E. do Palatino, F porniciosa. 
Dou Juan Qmjano, ¡VJ años, blanco, Ha­

bana. Ayiiütamienro, S. Cnqnoxia. 
María (forrera, 44 días , liabana, neiíra, 

Omoa, 20. Eu ten lis. 
Dou Faustino Rodríguez, 55 años, Cana­

rias, blanca, Jesüs del Monte, 9J. Fiebre 
ml^cciosa. 

Don Aleiandro Rodri^nez, 8 meses. Ha­
bana, blanca, Luyauó, 31. Enteritis. 

Don José Mantilla. 1 dia. Habana, blan­
co. Pamplona, 5. Hemolilka. 

Lut^arda Lavadores, 3Ü años, Habana, 
mostiza, Piñera, 5. Anemia, 

Doña Floros Sitgler, 53 años, Habana, 
blanca. Sama Rosa. Paludismo. 

D* Quintina Delgado, 18 años, Habana, 
blanca, Q del Rey. Caquexia. 

Don Jaime García , 13 años, Oviedo, 
blanco, Q. del Rey. Tuberculosis. 

Don Sebastián Sierra, 4ti años, Oviedo, 
blanco, Q. del Rey. Disenteria. 

Oviedo, 

blanco, 

Habana, 

Don Juan Alonso, 23 aüoa. Habana, 
blanco, Q. del Rey. Enteritis, 

Dou Virginio Pérez, 30 años, 
blanco, La Covadonga. Enteritis. 

Dou Agustín Fagnndcz, 45 años, 
Venezuela, Vigía, 2. Enteritis, 

Don Antonio Pérez, 9 meses, 
blanco, Marina. 3, l lepuíit is. 

Doña Rosa García, un mes, blanca, Ha­
bana, A. Ramírez, 7. Enteritis, 

Duna Antonia Leehi, 42 años, Canadá., 
blanca, Rodríguez, 7, Angina de pocho. 

Basila Cabo, 9(J años, Africa, negra, L a 
Misericordia. Pnlmonía. 

Doña Juana Fernández, 13 años, blanca, 
Habana, Cádiz, S2. Caquexia. 

Don Tiburcio Torres, 10 años. Habana, 
blanco, Cádiz, 82. Enteritis. 

Doña Ana Linares, 50 años, blanca, Ha­
bana, Cádiz, 32. Caquexia. 

Don Hilario Truji l lo, un año, 
blanco, Cádiz, 82. Enterocolitis, 

Don Ralael Guerrero, 20 años, 
blaoco, (). del Roy. Tuberculosis. 

Habana, 

Habana, 

P E S Ü M B N . 
Nacimientos 11 
Matrimonios - 0 
Deíunciones 53 

ANUNCIOS 
P R U E B E N S E LOS C I G A R R O S 

D E L A M A R C A 

" L a Flor de Manuel Grcnet." 
7830 2Ra-ir)N 

S E 
una oticiAla de Modis ta cu A u c b a del N o r t e 36S, 

7g44 l a - l f i 3.1 1« 

L I B R O S U T I L E S 
Las plantas que curan y las plantas que matan 6 

noiuone» de b o t á n i c a aplicadas a la I l i g i e n e d o m é * * 
t ica , por el D r . Rengado. 1 tomo grauJo con t u n o l m i 
iruninas $ 1 . L a v ida no rma l y la salud, por el L>r. 
R e a g « | e , 1 tomo grande cou muchas lAiuiuas $ 1 . 
Curso ora l de m a s o n e r í a s i m b ó l i c a 20 cts. i d i o m a 
u o i f c r s a l , g r a m á t i c a de ana nueva lengua l lamada 
• O b r a ' , por . 1 . ( í . , 80 cts. D i c c i o n a r i o manual de 
V o l a p u k i k - É s p a u o l , una peseta. E l f r a n c é s siu 
maestro en 1Ü lecciones cou l a p r o n u u c i a c i ó n ü g u -
rada en cada palabra 23 cts. E l ing lés sin maestro 
en 2(i lecciones con la p r o n u u c i a c i ó u figurada en 
cada palabra dos pesetas. Los precios son eu pla ta . 
Tenemos billetes de l o t e i i a al costo para todos los 
sorteos y servimos cualquier pedido que so nos baga 
del i u l e n o r . 

Dir ig ieseá M. í í k o y , Obispo 80, Habana» 
7*4:. la-ir> Sd-K! 

H A B I T A C I O N E S I I A K A T A S , 
'reioas y c é n t r i c a » , altas, eou vista al Parque C e n ­
t r a l y á lo» teatros, con muebles ó sin ellos, con a-
sislencia ó sin e l la , ü matnmi .moa ó personas que 
deseen v i v i r coa toda comodidad y mora l idad . H a y 
docba. Monserrate i l l , cu t re Obrap la y L a m p a r i l l a . 

77t>4 la -11 

A LOS SRES. J E F E S 
Y OFICIALES 

DEL» E J É R C I T O 
y d e m i s p a r t i c u l a r e s , se d a n xnue-
b l s s c o n d e r e c h o á la propiedad, re­
b a j a n d o e l a l q u i l e r proporc iona l de 
lo que entregue á c u e n t a e l a r r e n ­
datario . S e c o m p r a n y v e n d e n e n 
p r o p o r c i ó n , h a c i é n d o s e cargo de l a s 
c o m p o s i c i o n e s , reg i l lado 7 b a r n i z . 
M o n t e 2 , l e tra Q. I n o c e n c i o S á n ­
c h e z . 7 7 6 1 5 d l l 5 a . 1 1 

A LOS VEGUEROS 
Posturas de tabaco de la iwf ior . i n í o r m a r á n en 

A g i n a r 116. 
7423 a l t . 15a.25 lS<l-¿(> 

D E T O D O <{ 

U L T I M A HORA. 
¿ Q u i e n d i c e que e l a z ú c a r e s t á c a r o ? P a r a c o n v e n c e r s e de lo con­

trar io , a c u d i d e n s e g u i d a á lo s 

Almacenes Antillanos de San A g u s t í n 
y e n c e n t r a r e i s : A Z U C A R b l a n c o ref ino, m u y seco , p r i m e r a c a l i d a d de 
la ü i r i d i t a d a f á b r i c a P O N S O R T A 

;í 12-25 piala la arroba. S¡ señor, á 9 centavos la libra. 
A Z U C A R centr i fuga , m u y c l a r a y l i m p i a , á 5 cts . p la ta la l i b r a . 

A P R O V E C H A R L A OCASION" 
y de paso, v e r é i s e l e s p l é n d i d o s u r t i d o del d e p a r t a m e n t o de V I V E R E S 
que t iene es tos A L M A C E N E S . A r t í c u l o s de p r i m e r a c a l i d a d , peso com­
pleto, y s o b r e todo, p r e c i o s s i n c o m p e t e n c i a . 

P í d a s e el Catálogo-
T a m b i é n h a l l a r e i s s n c u s d e p a r t a m c a t c 3 . 

Tejidos de todas clases, 
Sedería y perfumería; 

todo b i s n dotado y a t e n d i á o c o n m u c h o e s m e r o . 

Capas, Pelerinas, 
y Abrigos para Señora 

c . t i m a n o v e d a d , lo m á s e l egante , 

desde 2 á 30 pesos, 
L o s departamentos de 

Sastrería y Camisería 
e s t á n á l a a l t u r a de lo m e j o r . 

B u e n a s te las , c er t s e l egante , c o n f e c c i ó n e s m e r a d a y p r e c i o s re­
d u c i d í s i m o s . 

No o l v i d a r s e que es te E s t a b l e c i m i e n t o e s t á e n l a c a l l o d e l 

P R A D O E S Q . A N E P T Ü N O 
T B X j j É F o n s r o IOÍ 

L o s c a r r o s de e s t a c a s a s i r v e n d i a r i a m e n t e lo s ped idos , e n e s ta 
c i u d a d y s u s i n m e d i a c i o n e s . C 1 5 9 3 3 4 - 1 3 d 4 - l ' l 

LA REINA DE LAS AGUAS SS MESA, 
V H Ü T T A . A l í T C T A - L : 2 0 . 0 0 0 , 0 0 0 X J S l S O T J E O X J L I A J S 

Medalla de ORO, Exposicidn internacioaal de París, 1889. 
Siendo eJ premio más alto qno ha sido aajndicado para la» fagnas do mega, por mpureta* $a-

ior agradable, efewescencia natural V validaae» anoidtioas digestivas, (Imotma del Jurada.) 

Diploma de Honor, E i p o s l e i é n l a t e rnac lo rd l de Amberes, 1894 
La más alta recompensa que pndd olorgar el Jarado. 

E L A G U A A P O L L I N A R I 8 tiene devuelta la salud á muchos di» 
pépticos, los cuales, según las palabras expresivas de Monsieur Diday, de­
ben á ella uwa comida más por día y una indigestión mê Qja por comida.— 
L« Frunce Keiml* de P A r ¿ ; ^ P ^ ^ 0 ^ ^ ^ ü i ^ 

fXJJJ FOÓCS 
i & í í & t Ŝjt 

¡ A c u é r d a l e d e m i / 
( E u el a l i a u k u de la M^oritA 'IOÍJ» P, 11.) 
Cuando l o p f i l f á d o por mi cruel destino 
de tu lado rué o l i l i ^ueu ú par t i r , 
j a l l i lejo», muy lejos, D | b f t l l l « o l o . , . , 

j t e Hcoidarúi de luít 
Coatido mires el mar, do tu re t ra ta 
el í o l que va á ocultarse eu el zeni t , 
y o í cuc l i e» el m u r m u l l o de «us o l a s . . . . 

¿te « i j u rda rá s de m i l 
Cuando ú n i c o » aquellos verdes prado.* 
que eontlgo m i l veces r e c o r r í ; 
cuando vess volar laa n u n p o s a s . . . . 

l i o acoidar,"»» do m i l 
Y, Jior fin, gj u l r o Lombrc te d i r iga 
p M a b h u de amoroso frenesí , 
j ucn»» hleu qne te adoro jr no te o lv ido ; 

j a c u é r d u i e de tnü 
Javier Lueeña. 

Conservación d e lo» forrttfest 
Kl var ios países se liaco A menudo 1Ü que 

se llama oiiodoLuorciio.» 
Rocomondamoa eata práct ica .1, l o a a ^ r i -

CUltoros, Para hacer osle heno se anión l o ­
na el lorraje IiAuodo ai'm, y so cumpiimo 
luortemonto. 

La, lerniotilarjón su desarrolla allí ilcsdo 
luego, y hace tomar al heno un color moro-
no, so desprenden muchos vaporea y el 
montón disminuye oonslderafolemeluts <in 
tJinafio; después el heno se deseca y queda 
convertido en una masa morena muy dura, 
que se puede cortar con una coa. 

El ganado bovino come coa avidez esto 
beno moreno, y so le considera como m.is 
provechoso paro la engorda que el heuo 
verde. 

En ki^lat íu ra, on Escocia y en otros ma­
chos paisOS, ¡se tiene la costnmhre do salar 
01 bena eu el momouio do ponerlo en ba­
cinas. 

So esparce sal en polvo por medio de mi 
tamiz, en la proporción de l kilo 250 poi-
JÜU kilos de heno. Esta sal se disuelvo poco 
."i poco en el agua que exbala el beno mien ­
tras so calienta en las bacinas, y de esta 
manera so reparto con mncba regn la r ídad 
en toda la masa del lorraje. 

Esta es, sin contradicción, nna excelente 
maueia de sumlolstrar la sal á los anima­
les. 

Esto mófodo tiene además la ventaja d<j 
evitar quo el beno so enmollezca, de mode­
rar la ícrmeutación y do asegurar la buen* 
consorv.icion del lorrajo. 

El pequeño ^aato que se baoo 60 la sal, 
queda compensado con creeos, en lo qua 
gana en peso y cu valor el beno. 

(FinaUzard.} 

Charada» 
Cracias al Imán so logra 

d'arjnrtjna dos á la nave; 
gracias íi la, sal so alcanza 
sazonar bien los manjares; 
gracias á quo escurro el bulto 
mo l iberté muchas tardos 
do la lata 6 del tres dos 
quo don Kufo quiere darme, 
y gracias A ser lolal 
dado á liberalidades, 
mo granjeo en cíen amigoa . . . , 
amigoa da mis caudales. 

J . M ' T. 

Jeroglifico comprimidOé 
(Por J . r . Cil io.) 

t HTT" m 
| VfNOW | 
S J D O • | 

Logoyrifo nn»irr icot 
(I 'or J . Histeria.) 
1 2 3 7 0 0 

1 4 2 2 Ü 
l t J. '1 

(• 2 ü 
l ü 

3 
Susiituir loí nrtmoros por lotras, de mo* 

do que so lean on laá lincas horizontales 1» 
quo sijruo; 

.1 Pohlaclón do la provincia decaeoc*» 
2 Animal. 
8 Nombre di? varóc . 
4 laeiatL 
.r> Jilo, 
ti Vocal. 

Cu adrado, 
O'or .luán Lanas.) 

^ ^ ^ ^ , 

^ f + 
* ^ 

• I - * -V 
* * 4* 

Sustitah las cruces por letras, do mod» 
que rosulte en las lineas horizontales • 
verticales lo que sigue; 

1 Frutas. 
2 Parte do un año. 
Á Objetos marinos. 
4 EÜ las plantas a romát icas , 
5 Compon cute del vidrio. 

An(igi*ánia» 
(Tor Engo.) 

*v 

Ma, ¿áo? i l i m i á Cira? 

Con l a s letras anteriores formar ol 
nombro y apellido de dos s i m p á U c a s 
bennanas de la calle del Prado, 

S o l a c i o n e s , 
Á ia Charada antoHor; 

KIÜJANO. 
A\ Jeroglifico anterior: 

GENOVEVA. 
A los cuadros ellabétlcoí, al i f 

LO NA 
CA BO 

ál 2°: 
LO Al O 
C(> RO 

A! CÓ&dradd aulcrior: 
fc 0 8 4 
o s o s 
S O F A 
A S A R 

A l Torce'o do sílabas: 
C A M I L O 
M I L A O R O 
L O O R 0 ^ 0 

Bao rfmit ido íolucioiioa: 
Javier T . García; K . B. Lio. Dos amibos' 

y . T. Rio; g de Ra tabauó . g ^ 

M L t J f l t A M í ü l W A i HKPTUKO» 


